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A^la opinião dos grandes poetas o prologodimi- 
nue metade do valor de qualquer obra poética, 
manifestando temor, ou humilhação; sentimen¬ 
tos estranhos á poesia , esse genio celeste que, 
tendo a Deus por unico superior, deve conser¬ 
var illesa a própria dignidade, tornando-se so¬ 
branceiro a todo o sentimento (e mesmo, a to¬ 
das as apparencias) de fraqueza ! 

Homero, Virgílio, Ovidio etc. deixaram 
sem commentario as suas maravilhosas produc- 
ções: a esses cumpria não humanar-se, dando 
satisfações, ou pedindo escusa a quem era me¬ 
nos do que elles ! Mas eu que não posso consi- 
derar-me elevada ao eminente gráu de sublime 
poetisa, vou implorar em favor d’estn minha 
humilde producção a indulgênciad’aquelles que 
estão nas circumstancias de ser juizes no julga¬ 
mento d’esta obrasinha, a que ousei chamar 
poema, só por ser escripto em estilo que se as¬ 
semelha a poesia !.. 

Possa esta minha humildade (sentimento 
tão opposto á grandeza do genio poético, mas 
tão natural á pequenez deste poema) em vez 
do louvor a que aspiram os grandes engenhos, 
alcançar-me desculpa dos sábios, e o benigno 
acolhimento do publico. 

1 * 
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Km outubro proximo futuro conta o meu 
poema quatro onnos! Segundo as lheorias de 
Horacio é muito novo para seexpôr áluz; mas 
segundo a pratica de nossos sábios modernos co¬ 
meça mui tarde a girar no mundo litlerario! E 
com tudo nâo ousaria appareeer ainda se tres 
génios superiores (#) com o seu conselho de ami¬ 
gos , não o arrancassem ás trovas cm que jazia 
no fundo de uma gaveta, persuadindo-me a pu¬ 
blicar a existência d’esta insignificante obra , 
(que se não fosse moral, nada valeria) e se e- 
levada por beneficas mãos, não apparecesse ho¬ 
je em publico escudada pelas magnanimas in¬ 
tenções deS. M.EIRci, Augusto 1’roteclor das 
patrias lettras, do Em.lno nosso Patriarchn, ede 
tantos illustres Cavalheiros, sem cujo auxilio esta 
obra morreria na escuridão, como muitas outras 
que lenho crendo, e não tenho podido publicar, 
pulas circumstancius a que se acha reduzida a 
Nação: resultado das infelices guerras civis 
que a tem opprimido, e de cujas funestas con¬ 
sequências eu tenho sido umadas victimas, per¬ 
dendo toda a minha fortuna, eos caros objectos 
que me podiam tornar aquella perda menos ag- 
gravante ! 

Vencendo pois alguns melindres proprios 
do meu genio, ou da minha educação, eu me 
resolvi publicar uns prospeclos do meu poema : 

(•) Os IH.mos Sri. José Jacintho Tavares, digníssimo 
Prior de Santa Isalicl, e Castilho» 4 Antouio c Jose, que 
foram os primeiros Sábios que me animaram , c persuadi¬ 
ram a escrever em publico; e estes últimos franqueando 
ás minhas obra» as coluinnas de seus jornaes. 
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foram distribuídos, e foram perdidos! Eapezar 
d"esle revez ellesurge protegido polo Soberano, 
e pelas mais altas Notabilidades que honram o 
nosso paiz ! Soja a minha gratidão a devida re¬ 
compensa de tanto favor; e queira Deus dar- 
me vida, e algum descanço, para tornar-me 
digna de tão nobre protecção, oftertando á mi¬ 
nha Patria outras producçôes maisuteis, e mais 
agradavois. 

Foi devida esta obra áleitura de uma No- 
vella intitulada ~ Kenilicorth, de Sir Walter 
Scott, traduzida porA.J. Ramalho e Sousa ~ 
a qual me foi dada a ler pelo meu sabio e bom 
amigo oEx.mo Conselheiro José Manoel de Al¬ 
meida Araújo Corrêa de Lacerda , que desejan¬ 
do auxiliar o meu fraquíssimo talento, me dei¬ 
xou ver alguns auctores modernos, de cuja no¬ 
ticia eu me via privada , pela minha vida reti¬ 
rada , e falta de meios, depois da quéda polí¬ 
tica da minha familia. 

Valendo-me pois de algumas circumstan- 
cias mencionadas na referida Novella, sobre o 
horroroso assassínio da infeliz Condessa de Lei- 
cesler; e desejando eu dar ainda além da mor¬ 
te um exemplar castigo aos auctores de tão ne¬ 
gra atrocidade, inventei o Romance que publi¬ 
co, trazendo os mais notáveis acontecimentos 
ao sitio onde pereceu a desditosa Dama; e on¬ 
de fiz apparecer o phantasma do deshumano 
Conde! ( Nobre sentimento de compaixão! tu 
és o vingador da oppressa virtude, tornando- 
nos inexoráveis para com os malvados!) 
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Outra razão, ou antes, outro sentimento 
produziu este poema, e foi o desejo de ofièrecer 
um contraste á ingratidão, infidelidade, trai¬ 
ção, e ferocidade de Lord DudJey, o Conde 
Leicester. Pareceu-me honrar a natureza cruel¬ 
mente ultrajada por aquelle monstro; pareceu- 
me, digo, dever oppôr a um tal aborto, a 
creação de um ente virtuoso, e sensível!., uin 
esposo, um amante digno verdadeiramente d'es¬ 
tes títulos, tão gratos ao coração que os sabe 
apreciar!., um ente qual eu desejaria ter me¬ 
recido u’este mundo!., mas que pude encon¬ 
trar no espaço immenso por onde vaga a arden¬ 
te phanlasia ! £ todavia, este ente ideal per¬ 
tence-me! é meu esse thesouro inestimável!., 
e porque eu também não era digna de tanto 
bem, eu lhe destinei a minha Olinda, bei Ia , 
sensível, virtuosa, e também minha!.. Mas di¬ 
rão: » Creaste estes dois entes para não lhes dar 
no mundo outra ventura além do seu reciproco, 
extremoso, e virtuoso afTecto? » Oh! e que 
maior ventura póde existir cá na terra?., e eu 
dei-lhes a felicidade que só por milagre aqui se 
poderá encontrar! E tornar-me-ha algum cora¬ 
ção sensível: » Dás-lhes a morte por prémio de 
tanta virtude , ede tanloamor? » a que anticipa- 
damente respondo : Sim , porque só no Ceo se go- 
sa em paz eterna, e imperturbável, a verdadei¬ 
ra felicidade! Só lá a virtude deixa de ser per¬ 
seguida; só lá o verdadeiro amor céssa de en¬ 
contrar obstáculos, edôres!.. Só lá existe o pré¬ 
mio, a corôa preciosa que Deus prepara aos 
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bons; e que forçosamente deve ser precedida 
pela corôa de espinhos de nossos padecimentos ! 
O Ceo é a utiica habitação dos espíritos bem- 
aventurados, que imitando o Creador andam 
sotTrendo na terra o castigo de alheias culpas!.. 
Terminar-lhes o seu desterro, unil-os perpetua- 
inente, foi coroar sua virtude, que, sem ja¬ 
mais succumbir, triumphanle se elevou á glo¬ 
ria eterna! 

Eis tudo quanto imaginei e senti! Eis o 
que escrevi em curtos momentos que de noite 
eu tirava ao preciso descanço, quando finda a 
minha lida domestica, adormecia meus inno- 
centes filhinhos ! A cada instante interrompidas 
as minhas idéas com o despertar damais peque¬ 
nina de minhas tres filhas, a minha Amélia , (de 
cujo semblante Olinda é o retrato). 

Por todas essas razoes, e talvez pelas pun¬ 
gentes magoas da minha alma, esta obra (co¬ 
mo quasi todas as outras minhas) saiu tão fú¬ 
nebre, e sentimental! Entretanto, eu a ulti¬ 
mei em muito curto espaço de tempo; e tal 
qual a creei ella ahi vae appareeer, sem emen¬ 
da, nem alteração alguma; porque receei que 
reedificando-a peiorasse. 

Meu presadissimo, e já fallecido Pai, o 
General Pusich, nascido em uma província da 
Allemanha, deixou a Portugal monumentosin- 
deslructiveis de seus gloriosos serviços, já nas 
armas, já nas lettras, ein honra das artes, e 
sciencias ; e a mim deixou-me a preciosa heran¬ 
ça do ardente amor que soube consagrar a esta 
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Nação, pela qual deixou a sua patria, e a sua 
forluná! liste nobre scntimenlo me fará trium- 
phar de lodos os terrenos obslaculos, que debal¬ 
de tentam prender os vôos da minha imagina¬ 
ção- e sem faltar aos sagrados deveres, e tre¬ 
mendas fadigas que sobre mim pezam no cum¬ 
primento das obrigações de Mài e Pai a um 
tempo; auxiliada por Deus, que é tó quem me 
póde dar forças, espero ainda prestar á minha 
Patria todos aquelles serviços, que uma debil 
penna feminil póde offertar, cm honra da mor 
ral, e futuro progresso das lettras! Talvez o 
desejo me {Iluda!.. Mas se eu não desempenhar 
esta sagrada missão, sirva-me de desculpa este 
mesmo desejo. 

Se a morte me não surprehender a carreira 
de meus escriptos, rematarei todas as minhas 
composições com as Memórias fieis da minha 
vida, tão triste, quanto extraordinária !.. Jí a 
minha franqueza, eos meus infortúnios hão de 
por certo, um dia, interessar os meus leitores, 
(emórmente as minhas leitoras); euma lagrima 
cPessa nobre compaixão que distingue as almas 
grandes e virtuosas, derramada sobre as minhas 
cinzas, eem favor de meus seis queridos filhos, 
seja a unica recompensa de lodos os meus ser¬ 
viços, e cruéis padecimentos. 

Lisboa 7 de junho de 1848. 
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A ABBADIA DE CUMNOR PLACE. 

CAUTO I. 

De degoutr en degout* il *« trainer ia vie. 
Victor Hugo. Ode au Vallvn de Cherixy. 

(8#a França abandonando os palrios lares, 
Eduardo infeliz, mísero amante, 
Carpindo extineta a bella, e amada esposa, 
Fugia á vista, á compaixão fugia 
Dos amigos fieis, e dos parentes! 
Os logares fugia, que ditoso 
O viram , junto da formosa Olinda, 
Gosar o prémio da paixão mais pura! 
Campos que amor de flôres esmaltava ! 
Jardins, onde a celeste voz de Olinda, 
O meigo Rouxinol acompanhando, 
Era do trovador, do amante esposo 
Divina inspiração! magico enleio! 
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Sitio feliz, que viste íinte os Aliares 
Firmado o laço eterno, e sarrosanto 
Que amor tecêra a dois leaes amantes! 
Campos, que aos olhos de chorar cançados, 
Imagens de terror hoje ofPrecendo, 
Em vez de festival, brilhante adômo, 
Àlostraes a natureza envolta em lucto, 
Na perda de uma esposa idolatrada 
.Morta na primavera de seus dias, 
Qual tenra ílôr, que desabrocha, e morre 
A’ furia de tormenta inesperada ! 
Campos de amor, que r. morte horríveis torna 
Para sempre Eduardo vae deixar-vos!.. 
Quer dar o ultimo adeus á esposa cara, 
Mas não póde; que o corpo inanimado 
Jnz do Castello em subterrâneo asylo, 
Consagrado aos Avós da meiga Olinda: 
Adolpho as chaves guarda ; c nem consente 
Que Eduardo alli desça! Era alta noite, 
Quando, illudindo os servos, e os parentes, 
Eaíu do Alcnçnr: do Pomar ao muro 
Uru ternas despedidas; e ao saudoso 
Olmeiro; e ao claro Rio; mas temendo 
Que podesse alguém vir ao seu alcance, 
Apressa o passo, entranha-se no Bosque. 

Sentindo as forças já de todo exhaustas, 
Que o débil corpo supportar não póde 
Eonga fadiga , senta-se arquejando. 
Na mento oppressa a historia revolvendo 
Do seu amor, de suas desventuras, 
Chora, geme, suspira, e sem alento 
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Sobre um partido tronco a fronte inclina. 
Acode aos olhos bemfazejo somno!.. . 
Somno, que o abandonou desde que a morte 
A esposa lhe arrancou dos lemos braços ! 

Em sonho encantador se lhe offerece 
Olinda , aos olhos d'alma, lào formosa, 
Tão meiga, tào gentil, como era em vida; 
Mas n’um profundo cárcere encerrada! 
Dos olhos úe um azul celeste, puro, 
Sobre o nevado peito cahir via 
De amargo pranto in nu meras correntes! 
Semelhantes aos fios do ouro mais fino, 
Via os lindos cabellos esparzidos 
Dar-lhe um novo realce! um novo encanto! 
Quaes rubins viu seus lábios, mas riào pôde 
Ver alvejar os cristalinos dentes, 
Que um sorriso mostrava, o o pranto esconde 
Klle fórça a prisão, abiaça Olinda, 
Seu pranto enxuga ; e nos mimosos braços 
Repousar imagina! ai triste! ao menos, 
O preciso descanço a um sonho deves! 
E que mais é que um sonho a humana vida ! 

De nobre sangue Olinda origem tinha; 
Gentil, discreta, affavel, innocente, 
Só Ires lustros de idade contaria, 
Quando viu Eduardo a vez primeira 
Uma tarde do outono passeando 
Não longe do Castello que habitava : 
Era um logar ameno, onde cercado 
D’allo arvoredo serpeava um Rio: 
Foi co’a sua Isabel, Aia presada, 
Na limpida corrente recrear-se. 
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Eduardo nlli fôra conduzido 
Pelo desejo de banhar as faces, 
Afogueadas com o ardor da calma, 
E da fadiga; pois que o dia inteiro 
Andou girando os campos, demandando 
Os arcanos sondar da natureza; 
Que admirá-la, estudá-la é seu deleite! 
Contava lustros tres, e mais tres annos; 
Era gentil, e tinha um nobre aspecto, 
Melancólico olhar, e interessante! 
Dislincto em nascimento, mas privado 
Dos bens da vã fortuna, desprezava 
Eantasticas riquezas, possuindo 
D’altas virtudes o thesouro immenso! 
De sã philosophia revestido 
Evita a sociedade; entregue aos livros, 
Entregue á solidão, seus verdes annos 
Passa ditoso, estranho ao sentimento 
Que aos jovens corações rouba o descanço 
Mas ai! findou da liberdade o prazo ! 
Vaes perder n'um momento a paz suave! 
Outra vida te espera, e tão diversa! 
Vcs Olinda; e qual raio fulminante 
Seu rosto encantador pôde abrazar-te 
O livre coração!., ah ! já não livre, 
Mas escravo de amor, subjeilo a Olinda ! 
Jílla egual sensação sentindo ao vèl-o, 
Co’o fino branco véo esconde as faces 
Onde ostenta o pudor virgíneas rosas, 
No candôr da innncencia inda mais vivas 
lletira-se ao Castello de improviso!.. 
Nota Isabel a estranha cortezia 
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Com que fugiu do Cavalleiro á vista ! 
Eduardo a seguiu arrebatado 
De um poder, um encanto irresistível, 
Que antes nunca sentiu ! Eis de continuo • 
Seus passeios alli são dirigidos; 
Olinda o vê; e em breve os dois amantes, 
Em doce inlelligencia, a amor procuram 
Terna correspondência; era uma pedra 
Que junto ao muro do Pomar de Olinda 
Guardava seus escriplos, qual zelosa 
Campa, que restos guarda preciosos I 

Alta noite, Eduardo conduzia 
Suas cartas fieis á pedra amiga; 
Ao raiar da manhã se erguia Olinda 
A buscal-as, e dar prompla resposta. 

Olinda, que na infancia a Mãi perdendo, 
De Isabel aos cuidados fòra entregue, 
Inseparável da A ia vigilante, 
Té no mesmo aposento ambas dormiam : 
De Olinda um movimento, uma palavra, 
Um olhar, um sorrir, qualquer desgosto 
Nota Isabel; c a causa inquire altenta. 
Por isso dos passeios de Eduardo 
O motivo conhece; e bem depressa 
Do segredo de Olinda está senhora. 

Não podendo sair sósinha Olinda, 
Lhe pede que a acompanhe , que deseja 
O ar matutino respirar no campo. 
Observa-lhe a Aia o aproximar-se ao muro 
Com Ião grande interesse, e vezes tantas!.. 
Notou-lhe que de noite não dormia 
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Desde que vira nqueile Cavalleiro.... 
Que de dia, fugindo á companhia, 
Andava suspirando, e pensativa!.. 
Uma noite tingiu que adormecèra , 
Para ver em que Olinda se entretinha. 
Viu-a ler um papel ( no seio occullo), 
Beijal-o, suspirar, chorar sobre eile! 
Pergunta-lhe Isabel porque chorava? 
Que papel era aquelle?.. Olinda treme... 
Fria, convulsa, em lagrimas banhada, 
Contou-lhe, como pôde, o seu segredo. 
Compadece-a Isabel, mas nào consente 
Que alimente a paixão: não torna ao sitio 
Onde Eduardo as cartas lhe deixava. 

Em profunda, fatal melancolia 
Cáe Olinda; adoece. O Conde Ernesto, 
Seu desvelado Pai, guerreiro antigo, 
Nobre, opulento, altivo, só conhece 
No animo sup’rior uma fraqueza!.. 
O amor da sua Olinda , unico fruclo 
De uma união que amor, que os Ceos formaram , 
E a morte dissolveu que inda lhe é cara! 

Da Escócia origetn afastada tinha; 
Era por isso em França conhecida 
Por de Ernesto de Escócia esta familia. 

O Conde Ernesto vê da cara filha 
Nas faces virginaes a côr pcrdidn !.. 
Perdida a animação dos lindos olhos! 
Como a esposa perdeu , teme perdel-a ! 
Do mal indaga a causa , e a causa ignora !.. 
Recorre á Medicina; e os professores 
Dislracçào aconselham ; manda o Conde 
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A Isabel, que não poupe algum desvelo, 
A ver se o mal se atalha em quanto é tempo!.. 
Ah! cégo! foste amante, c não conheces 
Os efleitos de amor; que amor te céga, 
Pois <> amor paternal também nos venda! 

Isabel vé que vencer já não póde 
A tristeza de Olinda : em fim consente 
Que dirija ao pomar os seus pesseios. 
Lá mil queixas encontra, mil receios 
Que lho expressa Eduardo pela falta 
Da terna habitual correspondência. 
Recobra Olinda as côres, a saude, 
E alegre o Conde ordena mil festejos. 

Nunca a aurora assomou um anno inteiro 
Que atlento já não visse ao seu regresso 
De Olinda o rosto, mais gentil que o d’ella ! 
Na invernosa estação, por entre os gélos, 
Sem temer o rigor do vento, ou chuva, 
Olinda ía ao pomar: baldados foram 
De Isabel os esforços p’ra contêl-a! 
Dm anno completaram, suflbeados 
Os desejos de amor, que amor augmenta! 
Mus já nos corações dos dois amantes 
Tanto avulta de amor a ardente chamma, 
Que ás vozes da razão já se não domam ! 
ObstacTos não conhecem, não supportam 
Outra lei que não seja a lei que os une, 
A lei da natureza, a lei xnais forte!.. 

D ma noite de agosto, eram dez horas, 
Abrazudo em amor, impaciente, 
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Foi Eduardo ao si lio onde sohia 
Deixar as cartas á adorada amante. 
Mostrava a lua em meio a argenlea face J 
Noclurna brisa despertando apenas 
Do proximo arvoredo as folhas movei 
Tudo em silencio jaz! Via Eduardo 
Do espaçoso pomar o muro antigo 
Proteclor da fiel correspondência í, 
O muro contemplando assim dizia: 
» Barreira, a meu desejo insupportavel, 
n Contra assaltos de amor embalde erguida!. 
» Propicia a meus amores, bem pode/as 
n A habitação de Olinda franquear-me! 
» Alli da sua voz um som divino, 
» Um osculo de amor ardente, e casto, 
» Meu debil peito ancioso animaria , 
» Que \iclima de amor, e de saudade, 
» Em pranto suffocado a vida perde, 
n Bem como a planta que do sol privada 
» Na gelada estação succumbe, e morre! 
» Onde amor póde haver mais desgraçado? 
n Onde egunl solírimento, onde se encontra 
» N’um olhar fugitivo, em frias lellras 
n Nutrir-se uma paixão ha tantos tempos, 
» Ninguém o acreditara,- e eu o supporto! 
» De frieza talvez me accusa Olinda, 
» Quando me prende só cruel receio 
y> De expõl-a ás iras do orgulhoso Conde ... 
n Mas póde a noite amiga proteger-nos, 
» E em segredo guardar minha ventura. . . . 
» Ousemos esperar .... pedir a Olinda 
b U ma graça a que tenho jús sagrado!... 
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» Mas se ella recusar!., se ella se offende!.. 
n Se julga um attentado imperdoável! » 

Em tanta confusão de idéas tantas, 
Envolto o terno amante não conhece 
Que a noite foge, e o plano aéreo fica! 
Em tanto Olinda, no Castello, anciosa 
Da manhã suspirava o albor primeiro: 
Via em profundo somno submergida 
A idosa amiga, que acordar não ousa; 
E resolve ir sósinha; já do peito, 
Tímido outr’ora, amor lhe espanca o medo! 
Sem ruido abre a porta, e sublilmente 
Se dirige ao pomar... Oh! vista! oh! lance 
Ao ver o amante, quer fugir, não póde, 
Que amor lhe impede n fuga!.. immovel fica! 
Sente Eduardo alguém ! os olhos volve . .. 
Encara Olinda!.. um anjo elle a imagina 
Do Ceo descido a proteger-lhe o intento! 
Mas vê que é já manhã; e reconhece 
Da encantadora Olinda o lindo rosto! 
De paixão transportado, e de ternura, 
Elle corre, e se prostra aos pés da amante, 
Chorando de prazer , e de ternura !... 
Beija-lhe as mãos de neve; e pouco e pouco 
Recobrando o valor, com ousadia 
Já se ergue; e quer nos braços apertal-a!.. 
Ella treme, recua, esfria, córa, 
Quer fallar, mas a voz nos lábios morre! 
O susto, a honestidade, o amor, o espanto 
Combatem n’alma da gentil Donzella ! 
As forças já lhe faltam ! já nem sabe 
Mover um passo! cncosta-se no tronco 

«2 



18 OLINDA. 

De um curvo olmeiro, que marcava a estrada, 
li que piedoso encosto offerecia. 

Mas em quanto no campo os dois amantes 
Esta scena de encantos representam , 
No Castello Isabel em sobresallo 
Desperta , olha , e não vê a sua Olinda ! 
Vae á porta !.. cerrada a encontra apenas !. . 
Corre afflicta ao salào, quer ir á estrada, 
Encontra o Conde ! EUe maravilhado 
De a ver tâo cedo alli, pergunta a causa? 
Ella mentir nào ousa, nem se anima 
A dizer a verdade; o Conde afflicto 
Pergunta pela filha? Isabel chora! 
O Conde desespera; e que declare 
l.he ordena , e sem demora , este mysterio ! 
Tremendo a A ia lhe diz, que por costume 
Logo ao amanhecer, co'a sua Olinda 
l’a dar um passeio além no campo; 
Mas hoje despertou mais tarde um pouco; 
E nào vendo a menina alli viera, 
Lembrada que era o dia anniversurio 
Da morte da Condessa; e que leria 
Ido c’o Pai ao tumulo materno 
Ao fúnebre, annual, desolo officio! .. 
O Conde pasma ! em vez de ir á Capella 
Súbito ao campo os passos encaminha : 
Isabel o acompanha: ao sitio chegam 
Onde Olinda apoiada está n’um tronco, 
E a seus |)és de joelhos Eduardo 
De mil beijos cobrindo as màos mimosas. 
Crer o que vê mal póde o honrado Condo! 
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» Olinda ! oh ! Ceos! exclama : oh ! temerário! 
» Que assim meu sangue , minha honra ultrajas ! 
» Dize quem és, que as leis de Cavnlleiro, 
n Vil seductor, por certo nào professas! » 
A filha vendo o pai perde os sentidos; 
Isabel a sustenta carinhosa. 

Das expressões de Ernesto resentido 
O joven se levanta, e lhe responde: 
» Nào sou vil seductor, sou Cavulleiro 
” Tào nobre como vós, mas não sou rico; 
” Respeito, adoro Olinda, ousando apenas 
» Meus afíectos por letlras declarar-lhe. 
» Um acaso, Senhor, nos fez culpáveis 
» A vossos olhos; perdoae o excesso 
» De uma ardente paixão, mas virtuosa! 
» A pplacae-vos, e ouvi-me... » em vãoo intentas, 
» Torna Ernesto »oh ! malvado ! as armas busca! 
” Vingança quero! quero ver leu sangue 
» Regar este logar da minha affronta ! 
” Lavar a mancha que em meu nome lanças ! » 
Quiz debalde líduardo persuadil-o. 

Do Conde alguns creados estranhando 
A improvisa sortida de seu atno, 
O seguiram de longe; e vendo o caso 
Se aproximam : Ernesto lhes ordena 
Ao Castello conduzam a menina 
Que inda em desmaio jaz; e as armas tragam. 
N’um delírio de amor tenta Eduardo 
Seguir Olinda; irado o Conde grita: 
» Vac as armas tomar, aqui te espero! . . 
» Antes da noite deste infausto dia 
» lia de um de nós cobrir a noite eterna! 

S » 
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» Talvez me aguarde a esposa neste horrível 
» Dia de immensa dôr, fatal desgraça 
» F.m que a perdi ! e a gloria lambem perco 
» Maior do meu brasão! A cara filha, 
» Que innocenle adorei, culpada odeio! 
» Oh ! venha a morte, venha ! esconda a terra 
» Mrnha fronte abatida , envergonhada 
n Que altiva, honrada ergui ! que um vil abale, 
» Porque sou Pai, e Olinda era innocenle!.. 
n Mas anles ileeu morrer, quem quer que sejas, 
n D'este braço, que os annos enfraquecem , 
» Os golpes soffrerás; a honra os vigora. » 

Vendo Eduardo que escusar não póde 
O duello fulal, em fim promette 
Breve tornar co’as armas exigidas. 
Assim cumpre; e encontrou o Conde armado. 
Gigantesca figura, airosa fronte, 
De honra, e de raiva fulminando os olhos, 
Inda apezar dos annos manifesta 
Guerreira condição, guerreiro aspecto! 
Cheio de amor, de enlhusiasmo cheio, 
Desejára Eduardo em tal momento 
Não ver no Conde o pai da amante cara ! 
Mas esta idéa seu ardor modera, 
E o decide a humilhar-se ao seu contrario ! 
A Ernesto se aproxima, e assim lhe falia: 
» Para salisfazer-te , illustre Conde , 
» Armado me apresento, mas não penses 
n Que para te otlender a minha espada 
» Seus golpes descarregue: és pai de Olinda 
n Aquella a quem adoro mais que a vida! 
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n Digna-to pois ouvir-me alguns instantes. 
n Sou nobre qual tu és, préso a virtude; 
» Porém da vã fortuna os bens me faltam : 
» Não me animei por este só motivo 
» A supplicar-te a mão da bella Olinda : 
» Sc este amor que me abraza em tanto excesso 
» Suppre a teu ver os dons da varia sorte, 
» Ouve da natureza a voz sagrada, 
n Que em meu favor te brada ! ah ! tu não podes 
» Um esposo encontrar que adore Olinda 
n Com tanto ardor como eu ! decide, oh ! Conde, 
n Da sorte de teus filhos, que esta espada 
n Rendo a teus pés qual filho obediente , 
» Que dos erros de amor perdão te implora. » 

A’s vozes do mancebo absorto Ernesto, 
Sente as iras fugir da alma paterna! 
Recorda quanto amou; e reconhece 
A voz de amor, nas vozes de Eduardo! 
No peito generoso não consente 
Uma acçâo de vileza qual seria 
Um rendido calcar; ama a virtude, 
Ama Olinda; e um estimulo mais forte 
A favor de Eduardo ora o decide !.. 
O ver que tem virtude e não fortuna ! 
n Pois bem (Ernesto diz) eu te perdôo; 
» Vem comigo ao Castello; Olinda é tua. n 
Transportado a seus pés cáe Eduardo, 
Cheio de gratidão, e de alegria; 
E ambos vão ao Castello, onde em delírios, 
Em lagrimas banhada a meiga Olinda, 
Pelo pai, pelo amante, aos Ceos orava; 
Perdão supplíca ao pai, ajoelhando: 
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Ellc a abraça, e Eduardo lhe apresenta 
Como consorte já. Em breves dias 
Dispostos os festejos se elfeclua 
Tão ditosa união, Ião suspirada! 
Foi o applauso geral; sómente Adolfo, 
Do Conde uniro irmão, tentou debalde 
Disfarçar seu desgosto. O Conde Ernesto 
Gostoso contemplava a cada instante 
De Eduardo as virtudes, e a ternura 
Com que adorava Olinda : assim ditosos 
Passaram mezes seis: sentia Olinda 
Pullular-lho no seio um innocenle, 
Fructo de tanto amor! Com esta nova 
De Olinda o pai, e o esposo exp’rimentaram 
O jubilo maior. Novos festejos 
Toda a Aldèa alegraram por tres dias. 
Mas ah ! tanto prnzer durar não pôde ! 
No dia derradeiro d'estas festas, 
Que Adolfo satisfeito dirigia, 
No fim da tarde manifesta Olinda 
Uma agonia extrema; e sem accordo 
De improviso caiu: acodem todos; 
Alli se achava o Medico, e observando 
Os symptomas do mal , declarn ao Conde 
Que é repentina morte inevitável ! 
Abraçado á consorte o terno amante 
De dôr perde os sentidos; junto á filha 
Quer o Conde acabnr; á força o levam 
Os servos, e os amigos cuidadosos. 
Isabel, vendo inúteis seus esforços 
Por chamar á existência a ama querida , 
Cáe lambem n'um profundo abatimento. 
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A pompa funeral ordena Adolfo, 
E na Capclla depozita o corpo; 
Do Conde, e de Eduardo esconde as chaves 
A fim de prevenir algum transporte. 
Foi em tanta afflicçâo que o triste esposo 
Privado da consorte idolatrada, 
Que era dos dias seus o sol mais puro, 
A vida aborrecendo, a morte busca 
Longe d’aquelles que o viver lhe alongam. 
Quer aos homens fugir, fugir ao mundo, 
E em penosa soidão findar seus dias! 

FIM DO CANTO I. 
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A ABBADIA DE CUMNOR PLACE. 

GA1TTO ZZ. 

Lá dobra veies Ires da Aldêa a campa! 
Lá chama aérea voz alguém ! tres veies! 
Dos Paços de Cumoor envolta ás Torres 
Bateu o negro Corvo as aias negras. 

De Mickle. 

Balada, ou Bltgia. — Cumnor-Hall. 

no horizonte erguendo a face pura 
Candida Aurora as trevas afugenta ! 
Já de ouro, e de rubins fulgentes raios 
Despede o Sol; e as plantas vivifica. 
As innocentes Aves despertando 
Os ninhos deixam; vem saudar o dia, 
Ternas canções alegres entoando. 
Acorda a natureza! e o triste amante 
Dorme profundo somno! eis de improviso 
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Ao som de humana voz desperta, e olhando 
Vê junto a si um homem venerando, 
Longa a bar ha, o cabello encanecido, 
Rústico em lrage, i'm frase Cavalleiro. 
>5 Quem és, diz Eduardo, e que pertendes? 
» Quem és, que perturbar vens meu descanço? 
n Se és viro foge, se és phantasma fica, 
» Que eu só das sombras quero a companhia. 
» Quero aos vivos fugir, viver co’os mortos ! r> 
» Socega-te , mancebo desgraçado ! 
Diz o bom ancião: » Se é tua sorte 
n Os vivos detestar, de mim não fujas, 
n Que á morte mais que á vida já pertenço! 
» Vem ver meu pobre albergue, e n’elle a imagem 
» Verás da sepultura. » A*b triste joven 
Pega do braço; e a custo o vae levando. 

Passaram todo o bosque; junto a um monte 
IJm pequeno casal se divisava; 
A’ entrada um cedro tinha; parecia 
D ma Ermida em deserto. Sobre a porta 
Via-se triumphante a Cruz de Chrislo, 
E em mármore gravada esta legenda: 
~Quem por Deus foge ao mundo, só não vive; 
~Tem do Senhor a excelsa companhia, rz 

Toda esta habitação era uma sala, 
E um pequeno aposento, onde uma cama 
Tinha o Ermita: na sala entrando apenas 
Sobre um Altar se via uma caveira: 
N’ella attenta Eduardo, e diz ao velho, 
Com voz terrível pela dòr cortada: 
» Ah! bom velho! eis avista que me é grata! 
» O desengano este é do mundo insano! 
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» Do mundo que abomino, e fugir quero! 
n Oh ! quem me dera já ver-me finado 
n A ponto de egualar esta caveira! 
» Meu triste corpo entào já não soffrèra, 
>5 E tninh’ulma talvez fôra ditosa 
n Na doce companhia idolatrada 
n Da esposa que perdi, que extincla adoro! » 

Da afflioçào de Eduardo condoido 
O liotn velho o conforta , e lhe offerece 
O preciso alimento, que a uma Aldèa 
Costumava ir buscar, d’alli não longe. 
Recusou-o Eduardo, e o Monge o exhorla 
Com palavras de fé, que o persuadem. 
Pedindo-lhe attençâo, conta-lhe o velho 
Que elle era inglez, Religioso antigo 
Cntholico Romano ; e que aborrido 
Das leis modernas, e em geral do mundo, 
Buscára a solidão n’aquelles ermos, 
Mandando construir uma choupana, 
Que no inverno da vida o recolhesse ; 
Que não tinha parentes, nem amigos, 
Além de algum viandante desgraçado. 
Ricardo se chamava o Solitário. 
E proseguiu : que usando levantar-se 
Ao raiar da manhã, humildemente 
Ao Supremo Senhor de quanto existe 
Erguendo o pensamenlo , e as mortaes vistas , 
Demandava os logares mais desertos; 
E hoje, por certo occulto sentimento, 
Que elle mesmo estrunháia, conduzido 
Só por seu coração, foi ver o bosque 
Onde estava Eduardo, e o julgou morto 



OLINDA. £8 

Por lhe sentir a fronte, e as mãos geladas; 
li por isso o chamou. Mais animado 
O mancebo lhe conta seus desgostos, 
Dizendo, que buscava n’um deserto 
A vida terminar sem ver um vivo, 
Que por ser vivo a si mesmo s’odiava. 
Pede lhe conte historias d’algum morto, 
E por piedade em vivos não fallasse! 

Conhecendo o ancião ser imprudente 
No auge maior de dòr lodo o conselho, 
Tentou na mesma dòr achar-lhe o alivio. 
A historia lhe contou de um negro Espectro, 
Que na Inglaterra nppareecr sohia 
N’uma antiga Abbadia, hoje deserta , 
Dos Monges de Abinglon retiro outr’ora; 
N’um bosque em Cumnor-Plaee edificada, 
Isabel a doara a um seu valido: 
D’este a infeliz consorte assassinada 
Foi n’uquelle solar: o algoz malvado 
N’uma prisão também perdeu a vida 
No cruel desespero de um herege. 
E’ fama, que, em soando a meia noite 
Té ao nascer da Aurora, alli se escutam 
Estrondo horrível, fúnebres gemidos, 
Grassando o espanto, e o terror na Aldêa, 
Todo nquelle arredor despovoaram. 
Inda não se animou algum vivente 
A sondar este arcano, que bem póde 
Ser vão pavor de um morto; e que dos vivos 
Aquelles paços o delrcto escondam ! 
Ou de falsa moeda fabricantes, 
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Ou do ladrões quadrilha alli se abriguem. 
Porém, seja o que for, ha tantos annos, 
Sem faltar noite alguma, ás mesmas horas, 
Apparece o phantasma; ora girando 
Sobre os muros do Alcaçar; sobre as torres; 
Ora descendo ao bosque, e aos subterrâneos, 
Pois quando geme faz tremer a terra ! 
Será do Ceo talvez a alta justiça, 
Que nesta apparição se manifesta ! 
Tal discorria o velho; e a estranha nova 
Interessa Eduardo: elle decide 
Dos paços de Cuinnor ir ver o Espectro. 
Da arriscada intenção quer afastal-o 
O devoto ancião, mas vendo inúteis 
Suas ponderações , e seus esforços, 
Ao peito de Eduardo um lenho sacro, 
E outras relíquias santas pendurando, 
Lhe diz: n Vae triste, inconsid’rado joven, 
» Que ousas de um reprovado aproximar-te! 
» Contra as forças do inferno um Deus te escude, 
n Que eu |>or ti fico orando até que voltes. 
■n Quem nunca a historia horrível te contara, 
» Que esta dura afflicção me pouparias ! 
n Fatal noite! fatal condescendência! » 

Eduardo agradece o acolhimento 
E os bondades do Monge, a quem promelte 
Voltarem breve: A noite negrejando 
Co’as sombras o universo inda envolvia, 
Quando abraçando o amigo, o infeliz joven, 
Da virtude, e da paz deixou o asylo. 

Noite e dia caminha, té que chega 
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Ao ponto onde o embarcar é indispensável: 
Passa em fim á Inglaterra, e a estrada segue 
Que mais breve o conduz a Cumnor-Place. 

N’um outeiro agradavel situada 
E’ de Cumnor a Àldèa; perto d’esta 
Em espaçoso, denso bosque existe 
D’altos muros cercado, e junto d’elle 
A soberba mansão edificada, 
Cinco milhas de Oxford talvez distante. 

Avistando Eduardo aquelle ponto, 
Sentindo o debil corpo fatigado 
De jornada tão longa , e tão penosa , 
Resolve repousar alguns instantes 
No Urso Negro, estalagem muito antiga 
Em Cumnor, e mais que outras frequentada: 
Alli se apèa , e sóbe; alli descança , 
Esperando que chegue o fim da tarde; 
Alas se á fadiga o debil corpo eéde , 
Cada vez rifais o espirito se exalta ! 
Não póde socegar ! horas eternas 
Lhe parecem as horas que decorrem ! 
Do dia o termo anhella , desejando 
Entrar no bosque só quando anoiteça, 
Occulto aos olhos de qualquer vivente 
A fim que o intento alguém lhe não perturbe 
E quer novns ouvir do Espectro negro, 
Para se dirigir mais instruído. 
Forçando o coração, que só deseja 
No proprio mal achar o lenitivo, 
( Pois no peito opprimida a magoa cre-rr ) 
Senta-se o triste junto de um viandante, 
E pergunta se era esta aquella Aldôa 
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Visinho á qual, dizia o povo rude, 
Sohia apparecer um négro vulto, 
Que um phantasmasecrê? E’, diz-lhe o estranho 
Com quem fullava; » mas não se acredite, 
» Que um vão terror, uma iltusão do povo 
» Seja aquella visão i posso affirmnr-vos 
•n Ser verdadeira a apparição do Espectro, 
■n E vou contar-vos o que me succede. 
r Chegando eu de Abinglon ha poucos dias 
» A tratar de negocios, por acaso 
n Aqui dizer ouvi, que em Cutnnor-Place 
» Nao habitava alguém , e ha tantos annos 
» Uma casa de campo muito boa 
» Se achava pelo dono abandonada; 
n Que a dava a quem ousasse ir habital-a, 
n E apezar da pobreza d’esta Aldâa, 
» Ninguém acceitar quer tal beneficio, 
» Com susto do phantasma, cujos gritos 
» De noite horrivelmente a casa atrôam ! 

» Tive por fabulosa esta noticia; 
n E tendo aqui de estar inda alguns dias, 
■n Para mais não gastar nas estalagens, 
» Dispuz-me ir habitar aquella casa. 
» Emprestaram-me um leito: sem receio 
» Fui lá ficar a noite de antes de lionlem. 
n Julguei superstição, julguei loucura 
» Acreditar na apparição dos mortos; 
» li assim quando em tal sombra tnefallavam, 
» Zombava, ria, avisos desprezando. 
» Deilei-me pois, n luz deixando acceza; 
» Nada ouvi; té que o sino toca as dôze !.. 
d Referil-o, ai! Senhor, inda mal posso! 
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» Os cabellos, as carnes se arripiam ! 
t> Os gemidos, o estrondo eram tão fortes, 
» Que as paredes, os tectos abalavam ! 
n Tremia a casa, e a cama de tal sorte, 
» Que um terremoto horrível parecia! 
» Levantei-me, e confesso que assustado; 
» Mas vendo mais e mais crescer o estrondo, 
» Uma janella abri! eis de repente 
n Ante meus olhos mil faiscas vejo 
» Que pareciam horridos coriscos! 
» Cuidei que me cegavam ! ser prudente 
» Pareceu-me o sahir, antes que visse 
» Arder, ou sobre mim cahir a casa! 
» Sahi; passando ao longo da tapada, 
» Não me atrevendo a olhar, e meio morto, 
» Cheguei a esta estalagem onde estamos. » 

Um dVsPnrte fallava; e outro viandante 
Casos iguaes contava acontecidos. 
Assim por modos tantos escutando 
Nova? aterradoras do phanlasma, 
Pergunta a causa porque não se animam 
A sombra interrogar? todos respondem: 
n Porque o amor natural da própria vida 
» Nos impede fazèl-o, pois tem certo 
n Morrer cedo o que falia com phantasmas. » 

Os excessos de amor, ou de infortúnio, 
A razão aos mortaes perturba tanto; 
Que as victimas de amor, ou da desgraça, 
Facilmente acreditam n’um agouro; 
Qualquer preoccupação do vulgo insano, 
Um sonho, uma chimera agita os tristes! 
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Eduardo, que outr’ora possuiu 
Lm pensar livre, uma razão sublime, 
Hoje abalido pela desventura, 
De uma paixào funesta dominado, 
OtTrece em si fatal metumorphose ! 
Dos sábios que estudou, conceitos puros 
De todo esquece; e ao vulgo errante e néscio 
Presta séria attençâo, crédito presta! 
» Alfim, tomsigo diz, chegaste, oh! hora! 
» Hora final de meus cançados dias! 
n Ha de o meu corpo em breve achar deseanço ; 
n Ha de a alma ser feliz de Oliuda á vista ! » 

Assim gostoso vae; e sem receio 
Entra o Alcaçar medonho! Era já noite. 
A montões de ruinas reduzida 
Vè do antigo solar a maior parte; 
Mas pela conslrucção forte, admiravel, 
Vê a outra parte resistir ao tempo! 

Vae penetrando o bosque abandonado: 
Partidos os carvalhos, e confusas 
As arvores annosas se entrelaçam; 
Como temendo do hospede nocturno 
As iras infernaes! Soprava o vento: 
A lua lenue luz ofTerecia, 
Que entrar nâo ousa na espantosa selva ! 

Meia noite soou! hora tremenda! 
Tremenda, horrível no mortal ditoso, 
Mas grata ao infeliz ! da Aldêa o sino 
Annuncia da noite em meio o giro! 
Estalam de improviso as grandes portas, 
Como da arlilheria o som mais forte, 

3 
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Cujos écos retumbam na Abbadia ! 
Horroroso elarào assoma, e foge, 
Como a luz de uin relampago, e após d'este, 
liugido escuta , estranho, pavoroso, 
Semelhante ao rumor do pégo irado 
Quando assalta um rochedo; e ao mesmo tempo 
Li vos de cão sinistro ! estoura o bosque, 
F horrendo quadro a natureza ofTrece! 
Mas com tudo Eduardo não se assusta, 
Que lormenta maior brada em seu peito! 
Sentindo junto a si tremer a terra, 
Vê do bosque sahir fumaça espessa, 
Que uma nuvem parece opaca e feia, 
K qual negra columna erguer-se aos ares! 
Tudo annuncia do phantasma a vinda! 
Nota Eduardo a nuvem , e divisa 
De uin gigante a figura; e assim lhe falia: 
n Oh! tu, sombra infeliz, perturbadora 
» Do socego dos vivos! porque fado 
» Foges á paz, ao sotnno do sepulthro, 
» E nesta horrenda solidão vnguèas ? 
» Dize, em nome do Altíssimo l’o ordeno! 
n Quem és? declara a causa que te obriga 
» listar n’um mundo que; te não pertence? k 

Abrindo a bocca enorme, qual fornalha, 
Ardenles labaredas despedindo, 
N’um som, que estremecer fez a espessura, 
De um suspiro lelhal acompanhado, 
Assim responde o Espectro tenebroso: 
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ESIT.CTKO* 

» Renovando funesta memória, (*) 
» Vou contar-te meus erros fataes! 
» Minha historia infeliz, negra historia 
” fiem sabida já é dos inoffaes. 

» Fui Leieester, o Conde famoso, 
» Que já leis ú Britania dictou; 
” Vago errante neste ermo horrorosoy 
» Onde um crime, o maior se alteniou! 

» (ierei n’alma um algôz ejue meopprime, 
” Que é do inferno o tormento peior; 
» O remorso, que filho é do crime, 
» li' do crime o castigo maior! 

» A’ ambição irmnolei a virtude, 
» Quebrantei conjugal união; 
» D’uma c’rôa, que os néscios illude, 
» A esperança me foi perdição! 

” Da consorte a gentil formosura, 
” Seus extremos por mim; sua dôr, 
” gemidos de utii'alma tão |>ura, 
» Não venceram meu cégo furor! 

(«) Iuvoutci lima simples e triste musica, para entoar 
este canto *le I.eicester: quando me for possível publi¬ 
cai a-bei eui separado. 

3 * 
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n Esse eólio mimoso, e divino, 
,, Esse peito que amor abrazou , 
» Por meu mando cruento, ferino, 
„ LPimpio algôz ferrea mão profanou! 

„ Foi d'amor prémio a morte, oh ! violência! 
n Assassino da mesma que amei ! 
» Mas de um Deus prolector da innocencia 
» Bem depressa o poder divisei! 

* Ante os olhos que o vicio vendava, 
,, Vã grandeza brilhou mais que amor; 
,, Eis o Ceo, que meus crimes notava, 
n Troca em lucto da purpura a còr! 

,, De Isabel de Inglaterra o valido, 
,, Que do sceplro aspirava o brazão, 
„ Vê que em breve (castigo devido) 
» llegio agrado se torna aversão! 

» De reinar já perdida a esperança, 
,, Ao remorso em vão tento fugir; 
n Nos altares firmei alliança , 
n Que lambem quiz em breve extinguir. 

» Em bebida fatal disfarçada, 
n Promptn morte á Condessa offreci; 
n Mas por mão, que do Ceo foi guiada, 
n O veneno enganado bebi! 
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» Vem do crime, oh! tremendo castigo ! 
» Tal peçonha meu corpo damnar; 
» Que vedado me foi o jazigo, 
» Nem a terra me quiz devorar! 

» Condemnado ao supplicio do inferno, 
» Quando o mundo cessar de existir; 
» Condemnar-me tatnbem quiz o Eterno 
» Para aos vivos de exemplo servir! 

» Tu, que gemes, mortal, soffre, e espera 
» Junto á esposa um destino feliz; 
» Pois tu’alina innocente não gera 
» Negra serpe que o inferno só quiz : 

» Negra serpe, traição venenosa, 
» Tanto n’alma deixei avultar, 

Que de Amélia gentil, virtuosa, 
» Para sempre me soube afastar! 

» Oh! Amélia, consorte querida ! 
» Quem poderá tornar a nascer! 
» Mas é sorte d,est*alma perdida 
» Não te ver, nem deixar de soffrer! 

» Té que chegue do grão julgamento 
n Esse dia tremendo, fatal ! 
» Se ouvirá meu continuo lamento, 
» Onde déste o suspiro final! » 
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N’islo um profundo, lugubre gemido 
Solta o Espectro infernal! estrondo horrível 
Faz a terra tremer! toldam-se os ares, 
Kolando nuvens de sanguínea chamma, 
Em que arde o bosque, ora tornado inferno 

AtU-nilo escutando a voz terrível, 
Nào se assusta Eduardo, mas receia 
Alli permanecer: um condemnado, 
Um inferno o circumdam ! esta idéa 
E’ funesta ao ChristSo! rápido os passos 
Quer mover, e nào póde!.. mortal gèlo 
Do sangue o gyro lhe impediu nas veias ! 
Cáe sem accôrdo o miserando joven , 
E o phantasma cruel dcsapparece! 

Tornado a si do súbito desmaio, 
Suspira o desgraçado, a custo se ergue; 
E tentando sahir d’aquelle abvsmo, 
Se entranha mais e mais na escura selva ! 
Ou»e do Rouxinol o doce canto, 
Os éclros infernaes vencer tentando, 
Que indu do reprovado os ais repetem ! 

Já filha da manha, suave brisa 
Destroe o effeito do tartnreo incêndio ; 
E benéfica a mente refrescando, 
De vida um sòpro communica ao triste! 

Errando aqui, alli, já Eduardo 
O dia vê luzir por entre os ramos! 
De incerta luz guiado em fim consegue 
Liberlar-se do estygio labyrinlho! 

De um sinistro, horroroso pezadêlo 
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Como acordando afflicto, espavorido, 
Restituído á vida, á luz, ao senso, 
Aterrado, convulso, os lares deixa, 
Onde a morte, onde o crime unidos moram ! 
Do negro Espectro pavoroso asylo, 
Os paços de Cumnor, terrestre inferno! 

FIM DO CANTO II. 
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A ABBADIA DE CUMNOR-PLACE. 

CAUTO III. 

Quantos males coimifo arrasta o crime! 
Bocagb. 

W ollnndo á habitação do bom Ricardo, 
Demanda a estrada o consternado joven , 
E de Cumnor os paços abandona; 
Levando n’alma o horror ,'a m«gon, o espanto, 
Socios funestos, companhia infausta 
Da saudade, do amor, e da tristeza 
Que no affligido peito lhe habitavam ! 
O passo apressa , e breve se desvia 
Do sitio que avistar anhellou tanto! 
Oh! fatal condição da humanidade, 
Que nunca satisfeita a alma se encontra! 
Que a mudar do mortal os sentimentos 
Um sonho basta! por qualquer motivo 
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<) que mnis desejou , mais aborrece! 
Mas nào ligeira causa infunda ao triste 
O duro effeito do arrependimento! 

Submerso em pensamentos caminhava, 
F. comsigó dizia: » Oh! imprudente, 
v Temerário que eu fui! que novos males 
t Que novas dôres preparar-me pude ! 
v Não tinha eu já motivos que bastassem 
v A tornar-me a existência insupportavel? 
v Quando buscar os Ceos eu só devia, 
v Onde mora a virtude, e existe Olinda, 
v lfusco os infernos, os demonios busco! 
a Alt! levemos esta alma sequiosa, 
77 Crestada na infernal, ardente chamma, 
77 l)’alla Religião á fonte pura! 
77 Possa de um santo amigo a companhia 
v Digno lornar-me de avistar Olinda ! » 
Tão cruentos escrúpulos combalem 
J)o Francez virtuoso a consciência! 

Já da noite ao crepúsculo caminha : 
Já mal a estrada 'è, quando improviso 
Um grito sente! horror lhe inspira ouvil-o 
Julga a infernal visão que o vem seguindo 
Pára! escuta!., percebe alguém clamando 
Soccorro no Cco com voz intercadente! 
Não póde ouvir gemer um desgraçado 
Sem lhe prestar axilio! as vozes segue, 
Desviadas da estrada, e vn dois vultos, 
Um baquear na terra, outro tentando 
Acabar o infeliz, que cm vão forceja 
Por desviar os golpes do assassino! 
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r> Malvado!.. » grila ojoven caminhnnle, 
r> Deixa o infeliz, ou morre! » e nisloavança 
Mas vendo-o foge o algôz espavorido. 

Já du lua ao clarão nota Kduardo 
A victima infeliz nadando em sangue! 
Forceja por vedal-o, mas embalde, 
Que em jorros derramado a terra inunda, 
E do afflicto mancebo as vestes tinge. 

E’ deserto o logar: um só vivente 
Não apparere alli, que auxilio preste, 
Em tal consternação, em tal perigo! 

Assim a noite passa, e quando as sombras 
Vão fugindo, ao sentir da Aurora a vinda, 
A’ luz primeira, que nos Coo» assômn, 
Reconhece Eduardo o rosto exangue 
Do triste que nos braços sustentava !.. 
» F.' Adolpho! é Adolpho! o lio de Olinda! 
n F,' de Olinda este sangue que sp perde, 
» E a terra absorve!.. Adolpho, que motivo 
» Aqui vos conduziu? » diz Eduardo. 

Adolpho erguendo as moribundas vistas 
Um profundo suspiro arranca d'nlinu; 
E encarando Eduardo lhe declara 
(Com voz agonizante, e quasi extinrta) 
Que em seguimento seu deixara França; 
E que de um salteador accommcltido, 
Na mão do algôz, que a vida lhe roubava, 
Movido da ambição, via n justiça 
Infallivel de um Deus Omnipotente; 
Que em seus arcanos sábio, incomprehensivel, 
Para punir os máus, dos máus se serve!.. 
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A • m dizendo, cáe no abatimento, 
Que Eduardo julgou sor mortal somno! 
N’isto alguém se aproxima!., eram soldados 
Que de um destacamento recolhiam ! 
Homem morto na estrada !.. alguns gritando, 
Sobre o triste Eduardo se arremessam ! 
Como assassino o prendem ; nem lhe nltendern 
Sua defeza inútil, e decidem 
A' povoação mais próxima leval-os. 
Conduzindo em custodia o triste joven, 
De Cuinnor á> justiças o entregaram. 

O preso á auctoridade se apresenta: 
Era um juiz sem lei, juiz de Aldèa, 
Que nem de seus deveres sabe a norpin. 
N’um tom de sup’rior impõe silencio 
Ao pobre preso, que debalde intenta 
Kxpôr suas razões, sua innocencia ! 
A’ prisão se recolhe, escura e fria , 
Que amigo sol nào doura ! alli somente 
Via seu carrancudo carcereiro, 
Cruel por natureza, c sem prinripios, 
Com gestos, e expressões sempre atacantes, 
Ao maior desespero transportal-o! 

Dois rnezes se passaram , sem que o triste 
Noite, ou dia, encontrasse algum conforto! 
Uma só providencia não lhe enviam ! 
Nem sabe o fim de Adolpho, nem o dia 
Em que ouvido será , será julgado ! 
IV!as todo entregue á dôr mais penetrante 
(Cuja som lira lhe encobre o mal presente) 
Só despertava ao som da voz agreste 
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Do seu cruonlo guarda; a si tornando 
Do profundo lethargo da agonia , 
Na presença do algôz vendo o supplicio. 
Tal fatigado o mesto viandante, 
De um precipício á beira adormecendo, 
Despeita ao som de horrísona procélla, 
De um relampago á luz assustadora 
Contemplando os abysmos que o eircumdam ! 
Do feroz carcereiro a odiosa vista 
Já supportar nâo póde o desditoso ! 
Se um nobre que é tyranno se nâo sollre, 
Quem sofFrer poderá um vil tyranno? 
Tem balizas lambem a paciência, 
Limites a virtude, e inda o heroistno !. . 

Na mór consternação, do sofTrimeuto 
Toca a méta o infeliz! já desespera; 
Já na mente mil planos revolvendo, 
N’um fmalmente assenta ! arduo!.. infallivel!. 

Resolve terminar seu captiveiro, 
Sua injusta prisão quebrar á força!.. 
A" força de seu braço, já que a sorte 
Cruel, injusta, manda que entre ferros 
A virtude , a innocencia atropelladas, 
Ciemam curvadas da maldade ao pèzo! 
r> Terá meu braço mais poder que a sorte! 
(Diz comsigo Eduardo) r> inúteis ferros, 
» Do temor, ou da esp’rança respeitados! 
» De vós zomba o mortal desesperado; 
» O que cm preço nenhum já tendo a vida , 
» Encara a morte como um fim preciso, 
n De acerbos males termo desejado! 
» Eu, que livre nasci! que vivi livre! 
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» Que as leis da sociedade respeitando, 
» L)e despulas jámais subjeito ao jugo, 
» Prèso1, só por amor, fui á consorte! 
» Neste curto recinto hoje encerrado 
n Sem crime; e de um malvado supportundo, 
» De um abjecto ignorante, o ferreo mando! 
n Quanto indigna é de mini esta vileza ! . • 
» Nào abate a desgraça um nobre peito! .. » 
Taes pensamentos lhe accenderam n’alma 
O fogo juvenil, que a desventura 
Tinha abafado, mas nào tinha extincto! 
Firme no seu projecto espera a noite: 
Esla em fim se aproxima, e o carcereiro 
A luz inda nào traz, como é costume! 
» Como as horas se arrastam vagarosas ! 
v Que tardança cruel! todas as noites, 
33 Opposto ao meu desejo, vem tào cedi»! 
n Hoje que o quero ver , hoje é que tarda ! 
» Espirito infernal! almadamnada, 
33 Que em me contrariar te esmeras tanto! 
33 Minha cólera augmenta , se é possível! . . 
3» Fazes bem... tarda mais... hasde amargal-o ! » 

Assim dizia, quando repentino 
Sente um grande alarido, e aberta a porta, 
F.ntra o guarda co’a luz; e vem com elle 
Um joven que o sustinha pelo braço. 
Berrando o carcereiro começava 
A insultar Eduardo: este o segura; 
Nem teme o companheiro, e enfurecido 
Por terra o lança! »> ai! grita o miserável, 
33 Perdão! perdão, meu nobre Cavalleiro !.. » 
(O traidor, o cruel, sempre é cobarde!) 
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Quer defendel-o o joven , mas temendo 
Ido furor de Eduardo algum transporte, 
Lite diz: » Senhor, deixai-o por piedade! 
» Está da embriaguez apoderado; 
» Já por isso o segui; as vossas ordens 
V A cumprir me oiTereço : perdoai-lhe. r> 

Eduardo csculando-o lli« responde : 
•« Pois bem : se és menos vil , se inuis prudente 
» l)o <)ue este miserável; fecha a porta; 
» Deixa o dentro ficar: segue meus passos. » 

A’ proposta annuiudo, a porta fecham; 
li saindo Eduardo as chaves leva, 
E o capote, e o ehapéo do carcereiro. 
Conseguindo illudir o sentindla, 
Sáem da Aldêa Ao joven que o seguia: 
» Quem és? n diz Eduardo; e elie responde : 
” Jone» me chamo, iilho da desgraça, 
T Mas nào do crime: em Londres fui nascido 
» De uma nobre família perseguida, 
” Por alfecia ao partido de Maria, 
” Legitima Rainha. Meu pai morto 
” A’smàosde um ptolestante, em breve extincta 
» 'I oda a minha familia; desterrada 
» feó licou minha mài, que fugitiva 
» Vagou de terra em terra; e nessa Aldâa , 
» Omle preso estiveste , fallecendo 
» Me deixou sem fortuna, e sem abrigo! 
r> A irtnà do carcereiro, cm cuja casa 
» Minha mài se abrigíra, condoída 
» Da orphandade infeliz em que me via, 
» Me creou como filho: cila morrendo, 
y> Para casa passei do carcereiro, 
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n Que sobrinho me chama, e como escravo 
» Me lem sempre tratado! que de-.prezos, 
» Que insullos lhe soffri! ah! Cavalheiro, 
» Nào me desampareis! se lorno á Aldèa, 
» Triste de mim , acabarei meus dias 
n A’s mãos d’aquelle algòz !-.» Não te abandono, 
» Nào! mancebo infeliz ! torna Eduardo, 
» Seremos na desgraça inseparáveis! 
» Dos viventes fugindo á companhia, 
n Na dôr nào quiz jamais um companheiro; 
» Porém a gratidão, teus infortúnios, 
» Os direitos te alcançam mais sagrados 
» A’ minha compaixão ^ á minha estima. 
n Vamos mudar de trage ; algum dinheiro 
» lnda me resta: á povoação mais perto 
n Apressemos o passo. D ma pergunta 
r Tenho a fazer-te: aquelle Cavalheiro, 
n Que ferido encontrei, é morto, ou vivo? v 
n Vive, Jones lhe diz, mas solTre muito: 
» Sanaram-se as.feridas, porém do uma 
» Mui difficil se torna o curativo; 
v E’ na cabeça o golpe, e tão profundo, 
n-Que d’*• 11«; escapará só por milagre. » 

Assim juntos marchavam , procurando 
Não a estrada real, mas os atalhos. 

Já do horizonte as argentinas portas 
Abre lúcida Aurora, quando ao longe 
Uma casa avistaram: fatigados 
Os nossos dois viandantes á demandam. 
Era dé um Lord n antiga residência, 
Mus hoje entregue só a alguns creados; 
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Pediram que os deixassem por momentos 
A’ sombra repousar. Alli tiveram 
Sincero acolhimento, conseguindo 
Em trage differente algum disfarce. 
Alli dormem, e ao despontar o dia, 
Gratos se despediram da familia 
Que os hospedou sincera, e generosa. 
Sem cessar caminhando, junto á noite 
Uma estalagem buscam retirada: 
Fugindo á companhia , procuraram 
Afastado aposento. Recolhidos 
Estavam no seu quarto, eis bate á porta 
O dono da estalagem assustado, 
Dizendo que apparcçam, que os procuram 
Em nome da justiça , que os persegue ! 
O alarme sòa , os hospedes acodem , 
Acodem os serventes: os dois jovens 
Iam para sair, quando um paisano 
Seguido de soldados os segura, 
Gritando :» estou vingado!.. ah! desgraçados, 
» O ultrage pagareis que me fizestes! n 

Era este o carcereiro enfurecido!.. 
Ao vèl-o se. indignou tanto Eduardo, 
E de si o afastou com tal violência, 
Que estendido o deixou cair na sala. 

A’ quéda repentina, e inesperada 
Se ouvem na multidão mil gargalhadas. 
Acc-eso em raiva exclama o carcereiro: 
r> Agarrem, prendam o francez malvado; 
» Que para o vagamundo companheiro 
» Baslam-me os braços, basta-me o cajado! » 

» Esse tempo acaliou (replica Jones) 
4 
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» Viste do panno a amostra; e se quizeres 
n Mais algumas lições de picaria, 
» Atreve-te a locar-me! n E’ tal o estrondo, 
Tamanha a confusão, e a gritaria, 
Que ninguém se entendia na estalagem , 
Mova Babel, ou casa dos orates! 

Da multidão no centro eis apparece 
Um Lord encanecido, e respeitável; 
E exclama : r> que desordem ! que imprudência ! 
n Soldados, applacae este tumulto! 
n Bom estalajadeiro, nâo vos lembra 
» Que um doente em perigo aqui descança?» 

Taes vozes desprezando o carcereiro , 
Continua a gritar: » oh! lá, soldados, 
n Atem-lhe as mãos, queassim entrou naAldêa 
„ Por ter ferido Adolpho lá na estrada. » 
Isto escutando o idoso Cavalheiro, 
Corre a Eduardo, e brada » oh ! não se prenda ! 
n Elle innocente está! elle é meu filho! » 
No peito de Eduardo succedendo 
A’s iras a surprcza , olhos fixando 
No seu libertador, exclama, Ernesto! 
n Ernesto ! oh! pai de Olindu ! oh ! pai querido !» 
Nos braços apertando-o com ternura, 
Pede lhe conte como alli vieraí 

Contendo a multidão geral espanto, 
Em todos o desejo se declara 
Do ouvir dos dois a interessante historia. 
Pede o estalajadeiro que se assentem; 
Bom vinho vae buscar: » Bebei, soldados, 
» Bebei, amigos meus; n’esla estalagem 



CANTO III. 51 

» Nào quer Deus que succeda algum desastre: 
» Esta aventura altentos escutemos. » 

Sem distinguir pessoas, nem lugares, 
(Que todos eguaes sào 11'uma estalagem) 
Assentaram-se; e o mesmo carcereiro, 
Do baque inesperado inda queixoso, 
Presta espantoso, curioso ouvido. 

O Conde principia por contar-lhes, 
Que fullecendo a esposa de Eduardo, 
Este deixára Françrt, e cm seguimento 
Adolpho, seu irmão, que ora ferido 
No proximo aposento jaz dormindo. 
Que ha dias pela posta recebêra 
Urna carta de Adolpho, e os caracteres 
Mal pôde conhecer! elle dizia 
Que seguindo Eduardo, accommettido 
Eôra de um malfeitor.; e o triste moço, 
Que da morte o salvou, foi por desgraça 
Como assassino preso, e conduzido 
A’ Aldêa de Cumnor, onde jaziam , 
Um preso, outro ferido gravemente, 
Sem cspVança de vida; que por isso 
Em publico, solemne juramento 
O declara innocente : que na Aldéa 
1 ratam só de o curar, mas não de ouvil-o. 
” Que a escrever-me (prosegue o Conde Ernesto) 
» O move a consciência, diz Adolpho. 
» Iíecommenda que as chaves da capella 
” Peça a Juslino, seu crendo antigo; 
” li que eu desça á capella implora ancioso ! 
” Perdão pede a Eduardo, a mim , aOlinda!.. 

4 * 
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» Mandei chamar Justino; (conlinúa) 
n Mas não appareceu : recommendadas 
n Deixo a Isabel us chaves da capella; 
» A familia, o caslello, ermo saudoso! 

» Para valer aos dois, sem perder lempo, 
» Monlo a cavallo, e o meu fiel Henrique, 
55 O filho de Isabel, esle que vedes. 
r> Chego a Cumnor: a Aldèa alvoraçava 
» Do prisioneiro a fuga : busco Adolpho, 
n M uito peior está ! foi-lhe damnosa 
n Da escripta a applicação: vi-lhc as feridas, 
>? E conheci que alli nào se curava; 
» Que de sábios doutores carecia : 
55 Em Oxford os teremos: foi forçoso 
» Sair d’aquella Aldèa sem recursos. 
» Trouxemos o infeliz com lai desvelo, 
» Que na jornada exp’rimenlou melhora. 
» Chegámos inda ha pouco... » Isto dizendo 
Pareceu-lhe escutar um ai de Adolpho!.. 
Vae vèl-o: este pergunta o succedido, 
Que parte ouviu , e ignora o mais : Ernesto 
Diz que alli com seu filho se encontrara- 
» Eduardo ! oh ! meu Deus! (exclama Adolpho) 
n De quantos soffrimentos eu sou causa! 
n Ah! chama-o, caro irmão ! revellar quero 
55 Um segredo fatal! deixar o mundo 
55 Após do seu perdão... do leu !.. oh! quanto 
55 Custa ao malvado abandonar a terra! 
55 A terra que o sotTreu ! que viu seus crimes! 
55 Quanto a morte é cruel ao delinquente! 
55 Quanto é fatal da Eternidade a idéa 
55 A’quelle que a esqueceu!.. » tal se carpia, 
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Tal o mísero Adolplio se condemna; 
Com voz agonizante, em seu auxilio, 
Do Senhor invocando a alta piedade! 
Vem Eduardo, e toda a companhia 
Que Adolplio quer presente; um Sacerdote 
Pede lhe tragam ; este alli se encontra; 
Que junto ao leito se aproxima, e o escuta. 

Soltando um ai profundo Adolplio clama: 
» Eduardo, perdão! perdão, Ernesto! 
» Eu morro... da ambição viclima triste!.. 
» D’ambição que damnando esCalma céga , 
» Me fez verdugo do meu proprio sangue!.. 
n Calcando as santas leis da natureza, 
» Algôz me fez da cundida innocencia! » 

Como pôde contou , que em grande magoa 
O submergiu de Olinda o casamento; 
Pois tinha projeclado ser um dia 
De tantos bens o herdeiro: quando soube 
Que Olinda ía ser mãi, o Doutor chama, 
Medico da familia, e lhe declara 
Seu pezar, seus intentos; seduzindo-o 
Com promessas e dadivas, consegue 
Que uma bebida preparasse a Olinda, 
Onde apparenle morte ellti encontrasse! 
De Juslino, e do Medico ajudado, 
Transportando á capella a pobre Olinda, 
A fez dcpozitar como defunta. 

Alta noite á capella os tres desceram, 
E a triste conduzindo ao quarto escuro, 
Que subterrâneo, mais remoto fica, 
Alli presa a conservam ; dando apenas 
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O preciso alimento: o vendo Adolpho 
Ausentar-se Eduardo, quiz seguil-o 
Para tirar-lhe a vida; não podendo 
Ver o amor com que Ernesto o distinguia ; 
Que na falta de Olinda o nomeara 
Da maior parte de seus bens o herdeiro. 
O acaso o conduziu ao casal santo, 
Onde contou Ricardo, que Eduardo, 
Possuído de amor, e de tristeza, 
De Cumnor fòra ver o Espectro negro: 
Q-ue voando a Cumnor, fòra assaltado 
Adolpho de um ladrão; e soceorrido 
Pelo mesmo Eduardo !.. » Oh ! Ceo ! que escuto 
(Grita absorto Eduardo) » isto é delírio!.. » 
» Não é delirio (torna Adolpho): Ah! corre 
» Vae dos ferros livrar a triste esposa, 
v Restituir-lhe a luz de que é tão digna ! 
v Perdão!., perdão!., meu crime foi tão negro 
» Quão tremendo e terrível meu castigo!.. » 

Ira, amor, compaixão se apoderaram 
De Eduardo infeliz ! desatinado 
Corre a empunhar um ferro... mas reflecte 
Que o auctor de tantos males jaz sem forças, 
Jaz sem vida talvez!., oh! não se engana, 
Que apenas terminada a negra historia, 
Os moribundos olhos fecha, e expira! 

Sòlta do frágil peito a alma contricta , 
Ernesto, que o escutou, pasmado, eimmovel 
D’alma paterna exhalla um ai pungente! 
Não ousa maldizer o irmão sem vida, 



CANTO III. 

Que é dever santo respeitar os mortos; 
E já punido está !.. O Eterno ordena 
Evidente castigo ao crime occulto! . 
Nem quiz um Deus que tal delicto fosse 
A’ vingança dos homens commeltido! 
Protector da virtude, e da innocencia , 
Em seu favor ergue o divino escudo, 
E do ímpio na cerviz desfecha o raio! 
Opprimida innocencia! em vão não gemes 
Sobem ao Ceo teus écos! são contados 
Por Deus os teus lamentos! a hora sôa 
Decretada ao castigo !.. eia ! respira , 
Oppressa, consternada humanidade! 
O Ceo não deixa sem castigo o vicio, 
Nem a virtude sem brilhante c’rôa! 



, 
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A ABBADIA DE CUMXOR PLACE. 

CÍAITT© IT. 

Uii.md od pleure atec toi, 1’inforluue a des cbarmes, 
I.a douleur sou plaisir. 

J. HeBOUL. 

scena que se passa na estalagem; 
A confissão de Adolplio, a morte d’elle; 
De Ernesto, e de Eduardo a dôr veliemente; 
Assombro, horror, consternação dififundem 
Nos que o lance fatal testemunharam ! 
Té mesmo o carcereiro inexhoraval, 
Talvez em vida sua a vez primeira, 
Sensível se mostrou á dôr alheia! 
Não por se enternecer a estranhos males, 
Que o pranto não commove um rude peito; 
Mas por ver do malvado o fim tremendo! 
Do castigo o espectaculo terrível, 
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Da justiça divina as leis o assustam ! 
Ah ! se o temor não contivesse os impios, 
Quantos Neros, oh! mundo, apresentaras! 

Pela declaração do extincto Adolpho, 
Livre Eduardo, quer na mesma noite 
Seguir jornada... inas não tem cavallo; 
E não soffrendo amor qualquer demora, 
A pé tenta emprehender tão longa marcha ! 
Ernesto então lhe diz: » Ambos iremos; 
» No meu ginete eu vou, tu no de Henrique, 
» E os dois mancebos seguirão na posta , 
v Depois que o funeral cumprido seja 
» Do malfadado Adolpho. » A Henrique ordena 
r> Que em pompa illustre sepultar o faça, 
Pois tem de nobre Cavalleiro as honras. 
Tanto, oh! virtude, és sup’rior, és bella, 
Quanto a maldade abjecta , detestável ! 
Oh! quanto um dooutro dois irmãos dilferem ! 
Um transgredindo as leis da humanidade, 
Sacrifica á ambição a natureza! 
A’quelle que lhe abriu mortal ferida 
O outro perdoa, honrando-lhe o sepulchro ! 

Partiram, pois, logo ao raiar da Aurora, 
Que a noite decorreu sem ser sentida. 
Um instante hão perdem, não descançam ; 
E os ginetes já quasi que succumbem 
A marcha tão violenta. Ao longo passam 
Do casal de Ricardo; este os conhece, 
E os chama, e faz signal para esperarem... 
Alas em vão!., no galope continuam, 
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Té perderem de vista p asylo santo. 
Ao caslello em fim chegam ! que alegria 
Sente a família vendo seus senhores! 
Mas u triste Isabel desfeita em pranto 
Lança-se aos pés de Ernesto; este lhe pede 
As chaves da capella: » Não se encontram , 
Nem Justino apparece; e o mais notável 
» E’ que uma d’estas noites, inda tremo, 
Diz Isabel » senhor, ao icpeiil-o! 
” Bateu á porta um homem declarando 
» Trazer-vos uma carta ! perguntei-lhe 
» De quem era? mas elle não m'o disse, 
» li entregando-a, oh ! meu Deos, desapparece !.. 
» A’ luz vou ver acarta!-., ah! vêdn alettra!.. 
» Comigo a trago. . é tal qual a de Olinda!..» 
Era de Olinda! Ernesto a lè... que sorte! 
» Não está na capella: ah! diz Ernesto, 
5? D’ella rne desviei, quando a buscava! » 

Impaciente já tinha Eduardo 
A’ capella descido; arromba n porta, 
Mas Olinda nSo vê!., já corrompido 
Vê por terra o cadaver de Justino! 
Sabia que outra porta occqlta havia, 
Que subterrânea uma saída tinha ... 
Vae observal-a !.. vê que aberta estava! 
Reconhece que Olinda se evadira !.. 
» Ceos! onde iria a triste, incxpVicnte 
» Dos cittninhos, e débil , temorosu!.. 
» Succumbiu á fadiga, ao susto, á magoa!» 
Disse ; e desesperado ía buscal-a , 
Sem saber onde, ou como! o Conde o chama; 
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Alostra-lhe n caria em que dizia Olinda, 
Que morte repentina accommettêra 
O vil Juslino, quando na capella 
Um dia entrára a dar-lhe o» alimentos: 
Que ella saíra pela occulta porta; 
E perdendo o caminho do castello, 
De lticardo foi ler ao casal santo, 
Onde sabendo de Eduardo o intento, 
E que Adolpho o seguia, a desgraçada 
Para salvar da morte o esposo caro, 
A’ Inglaterra passava; e a Cumnor-Place 
Seus passos dirigia, protestando 
Aos braços paternaes voltar em breve, 
Se o Ceo lhe conservar o esposo, e a vida ! 
» Oh! desesperação! n brada Eduardo, 
A' estrada que deixou veloz tornando. 
Ernesto o segue: ambos não correm , voam 
No casal de Ricardo em breve pousam. 

Perguntam por Olinda, e o santo monge 
Lhes conta, que a infeliz lhe apparecêra 
Demandando o castello; e novas tendo 
De Eduardo, e de Adolpho, declarara 
Ser forçoso evitar um assassínio; 
Que a Cumnor passaria: não podendo 
Ricardo desvial-a d’esle intento 
Não quiz deixal-a ir só: acompanhou-a 
A Caiais: por fortuna alli se achava 
Uma Franceza, que perdendo o esposo, 
]’a á Inglaterra, onde a chamava o filho. 
A esta boa mulher entrega Olinda, 
Recoinmendando-a como filha sua : 
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Deu-lhe para a jornada algum dinheiro, 
E se li»esse mais, mais lhe daria. 

Gratos os Cavalleiros pertenderam 
Deixar-lhe a sorama que doara a Olinda ; 
EUe recusa : não carece de ouro... 
» Para o que hei de gastar lenho bastante, 
Diz Ricardo » a carreira é terminada, 
n Os vossos infortúnios a apressaram ! .. 
» Breve nos ha de unir a Eternidade!.. » 

Com saudosas, amigas despedidas 
Se ausentam de Ricardo os caminhantes. 
Andam sem descançar: a Londres chegam, 
Onde (lhes disse o velho) residia 
Negociante, o filho da viuva. 
Tinha moirido ha pouco (lhes disseram) 
E a míii deixado Londres. Perguntaram 
Em todas as estradas, e estalagens, 
Novas de Olinda, em vão pedidas sempre! 
Jones, e Henrique no caminho encontram; 
Nem estes a avistaram! breve, afflicta 
Eoi a jornada. A Cumnor-Place chegam. 

Olinda em tanto pela vez primeira 
Passando o mar entrava o grão Tamisa, 
E na opulenta Babylonia Londres 
Com a boa Maria desembarca. 
A grandeza, o explendor d’esta cidade 
Aos olhos da infeliz gratos não foram ! 
Um ente desgraçado ama o deserto, 
Detesta a confusão, detesta o lustre!.. 
A viuva lhe mostra as variedades, 
Magnificas grandezas de uma côrte, 
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Onde as artes reluzem á porfia. 
Distrair tenta Olinda ; u esta repele: 
» Ah ! quanto é mais brilhante o meu castello 
» Quanto émais bella a minha amada França 
” Quão mais ditosa a paz d’aquelles campos, 
n Do que este labyrintho illuminado! » 

A mísera viuva em fim demanda 
A casa , e o filho... o filho já não vive !.. 
Dias ha que expirou ! Súbita morte 
Ma praça teve! ao golpe inesperado, 
Em lagrimas desfeita a mãi saudosa, 
Deixa a casa, e acompanha a triste amiga, 
Que em tal estado viajar não deve 
Sem uma companhia, pois se achava 
A ponto de ser mãi. Temendo Olinda 
Encontrar-se na estrada com Adolpho, 
Pediu que em estalagem não pousassem , 
Que sós, n’uma caleça, não seguissem 
A estrada mais seguida, pois tem certo 
Encontrar na Abbadia o seu consorte. 

Desgraçada! era tal o leu estado, 
Que a mesma luz do dia te assustava ! 
A’ vista de um vivente estremecias, 
Como julgando estar inda encerrada , 
Tremendo sempre á vista dos algozes ! 
Vivendo desde a infancia recolhida, 
Além dos lares seus não conhecia 
Outro mundo, outra gente além da sua; ‘ 
E depois que a ambição quiz sepultal-a 
No cárcere , ou jazigo da capella , 
A mesma luz estranha, e as sombras uma! 
Quanto póde o costume! aqucllas sombras 
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Qu\>utr’ora aborreceste hoje le agradam ! 
A’s trovas do sepulchro te aveznsle !.. 
Sem forças caminhavas, e já perto 
Do alcaçar suspirado, foi tão viva, 
Tão grande a sensação d’aquolla vista, 
Não por temer o Espectro, que não lemes, 
Mas a idéa de ver o esposo caro, 
Que exlincta já te cré ... esta lembrança , 
Este prazer te agita, e sobresalta; 
li tanto em ti produz estranho effeito, 
Que se á dôr mais cruenta resististe, 
A’ idéa de um prazer hoje succumbes! 

l’a a entrar na Abbadia, eis repentinas, 
Pungentes dôres itssaltando Olinda , 
Os passos lhe impediram !.. corre afflicta 
Míiria a soccorrel-a; e vae com ella 
A casa que mais próxima encontraram. 
Ninguém morava alli ! pede a Guilherme, 
P m lavrador inglez, que as chaves tinha, 
Sóccorro, compaixão... um leito ao menos.' 
Elle dá quanto póde. Em breves horas 
Uma inf.mte gentil ao mundo veio! 

Mas tal o abatimento era de Olinda, 
Que áquelle transe resistir não pôde! 
De dia em dia pciora»a a triste ! 
Um habil professor de Medicina 
Declarou que a infeliz viver não póde. 

Combatia co’a morte a natureza, 
li o coração de Olinda, desejando 
Não acabar sem avistar o esposo! 
Aos peitos seus creando a cara filha, 
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Já tão enfraquecida se sentia, 
Que julgava expirar a cada instante ! 

Nas faces, nas mâosinhas imprimindo 
Mil beijos ardenlissimos, que a morte 
Não póde arrefecer! de pranto banha 
Seu rosto, e diz com voz que os ais cortavam : 
» Oh! filha innocentinha! oh! cara filha! 
» Fructo do amor mais puro, e desgraçado! 
» Não foi para nascer n’esta choupana, 
» Não foi para ser orphã desvalida, 
n Em terra estranha um pobre berço achando, 
n Que tanto desejei tua existência ! 
n A terna mãi perdendo, tu me egualas!.. 
» Mas não vê teu natal um pai querido, 
» Nem te ampara nos braços extremosos, 
n Contra os revezes da fortuna escaça! 
» Sem pai, sem mãi, ficas em terra alheia... 
n Mas, ai!., quedigo! um Deus Omnipotente 
r> N’um presepio não teve o nascimento? 
» Elle foi que o escolheu , dando um exemplo 
r> De humildade, e despêgo de grandezas! 
» Deus!., tu vês aminh'alma, e bem conheces 
n Que d’esses falsos bens não choro a perda !.. 
» Não me ensoberbeci co’a posse d’elles; 
r> Prezando-os só para valer aos tristes. 
» Sinto a perda de um pai, e de um consorte... 
» Um pai amigo, um tão leal esposo! 
» Porém, louvor ao Ceo!.. em tanta magoa 
» Tens a minha Isabel, na boa amiga 
» Que Deus te destinou, unico abrigo! 
» Tens a amizade, oh! filha idolatrada!.. 
n Em seus bruços te entrego. r> En’isto Olinda, 
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A Maria entregando a tenra infante, 
Lhe brada : » Em vez do filho que perdeste 
» Tens Ernestina! ah! por piedade, amiga, 
v Busca-lhc o pai; e se este nào achares, 
n Escreve a seu avô; tu vae com elln... 
» Salva-lhe a vida!., pode ser que a sorte 
n No mundo tenha mais feliz que a minha! 
» Protcctor da innoccncia , eda orphandade, 
» Um Deus defenderá sua existencial » 

Ao pranto, ás expressões da triste dnmn, 
Sente Maria o coração rasgar-se ! 
Sem remedio conhece a enfermidade! 
Desvelada enfermeira em vão se exforça 
l’<>r suavizar-lhe o mal! nâo tanto as dores 
Do corpo sente, quanto as dôres d’alma 
A miseranda Olinda ! ella supplíca 
Um confessor: sente faltar-lhe a força, 
Que o espirito carece no tremendo 
Transito certo d’esta vida á eterna ! 
De culpas que não tem , não tem remorsos; 
Mas leme o coração!.. nina Eduardo 
Com tal excesso, que sofírer não póde 
A idéa de o perder, perdendo a vida! 

Tanto a alma lhe combatem taes ntTeclos, 
Que abatida adormece alguns instantes, 
Ou pensa adormecer!., viu-a Maria 
Abrindo os olhos, e co’ns mãos cruzadas, 
Tentando ajoelhar-se! crê delirio 
Da febre occasionado. Olinda via, 
Cingindo um manto azul, e vestes rôxas, 

5 
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Apparecer-lhe a Virgem Mãi do Eterno! 
Mo rosto divinal lhe resplnndece 
Em celeste fulgor prodigioso!.. 
De odoríferas flôres o perfume 
^e esparziu no aposento, e foi sabido, 
Que até bem claro viu mesmo a viuva, 
Luzir na habitação luz repentina; 
E um precioso aròma diffundir-se 
Em toda a casa, que pensar não sabe 
D’onde vem ! o que seja !.. O còro alado 
Dos cantores angélicos cercava 
A Puríssima Virgem, que na fronte 
C’rôu ostenta de lúcidas estrellas ! 
A voz divina erguendo assim dizia : 
n Filha, nas minhas dôres companheira! 
n Vem na gloria também acompanhar-me! 
» Choraste o pranto meu ! teu pranto enxugo 
» De meu Filho escolhida , vem ditosa 
n O descanço gosar na Eternidade ! a 

A celeste visão desapparece !.. 
N’um divinal transporte Olinda fica!.. 
Fé, amor, gratidão, alta esperança 
Lhe brilham n’alma pura, e venturosa, 
Que solta já se crè do terreo globo, 
Voando além da luminosa esphera, 
Junto ao seu Creador ir collocar-se ! 
Maria a vê sorrir, e no semblante 
Surgirem do prazer a côr, e o brilho!.. 
N’um extase a contempla, ou n’um delirio, 
Miuncio fatal, talvez, de breve morte! 
Manda chamar o medico, e procura 
tTm sabio confessor: este se encontra. 
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Vem ambos. Diz o medico: » Oh ! que assombro ! 
» Repentina melhora em tal estado ! 
» Nem da saude é esta a despedido! 
» Um prodígio parece!., nào tem febre, 
» De dôrcs nào se queixa, antes se mostra 
» Trunquilla, satisfeita!., mas nào falia!.. 

Chega-se o confessor de Olinda ao leito, 
E a contempla, e interroga? cila parece 
Despertar de um lethargo ás vozes d’elle! 
» Ah! quem me falia? diz: eu vivo ainda 
» N’este mundo infeliz? mundo de horrores? » 
Escuta-a o confessor, conforta, absolve, 
Bem que de um anjo n’ella aalma encontrasse. 

Era Romano o bom Religioso, 
Vindo alli com o fim de ver o Espectro; 
Que assim lhe supplicára uma família 
De um Catholico inglez, inda parentes 
Da mísera Condessa assassinada : 
Desejavam saber se era o phantusma 
Da infeliz, que talvez alli vagasse 
Para revellação de algum segredo, 
Ou por fim áos morlaes incompr'hensivel: 
Ou que fosse do barbaro assassino 
A sombra atlerradora , e condemnada !.. 
Qualquer que fosse a causa, desejavam 
De Cumnor afastar aquelle Espectro, 
E a idéa sepultar do horrível caso! 
» Quando cheguei aqui, dizia o padre, 
{A Olinda, que animada, e attenta o ouvia) 
” Disseram-me que um joven lhe fallára , 
» E que era de Leieester o phunlasma. n 

b * 
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» Ah! sabeis, clama Olinda, o nome d’elle ?» 
» Eduardo se chama » o padre torna. 
v Eduardo! ai de mim! o meu consorte! 
„ E que lhe succedeu ? » ella pergunta. 
n Para França tornou , tranquillizai-vos, » 
Diz o Religioso, procurando 
Desviar d’este objecto o seu discurso. 

Pede a Olinda lhe diga se devota 
Dos Mysterios das dòres de Alaria 
Fòra sempre, ou sómente no infortúnio? 
» Sempre » responde ; e lhe contou que Adolpho 
N’uma casa de mortos a encerrára: 
Que despertando viu-se amortalhada 
Co’as vestes nupciaes, e só clamava: 
» Sepultaram-me viva ! por fortuna 
» No tumulo meu corpo não fecharam ! 
n O officio funeral viram fazer-me, 
n li viva me hão de achar !.. tive um desmaio, 
„ A o que entendo, e apressaram-se a enlerrar-me, 
» Para afastar do pai, e do consorte , 
n Uma vista, que tanto os affligíra! 
r> Ah! tristes! como estaes n’esle momento! 
n Assim dizia, quando abrir-se a porta 
» Senti; e manso, manso entrar Adolpho. 
n Aleu tio, não tenhaes medo, aproximai-vos, 
n Ê tirai-me d’aqui, pois estou viva! 
y> Este logar inda me não jtertence !.. 
» Adolpho me encarou, repele Olinda, 
» Ediz: Sim, te pertence, pois quizeste 
„ A tua perdição no teu consorcio! 
» Tu abriste a teus pés a sepultura, 
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» Onde morta estarias, se não fosse 
» Cruel a idéa de verter meu sangue! 
” Mas aqui vivirás , té que a fortuna 
» O domínio me dê d’esle castello: 
» Teu pai já velho está; e os teus amore* 
» Assas a triste vida lhe encurtaram ! 
» Pouco póde viver; e esse demonio 
» Que te tentou a ponto de perder-te , 
» Longo tempo não ha de alormentar-me!.. 
» Então verás a luz, oh! desgraçada!.. 
” Mas conforma-te agora ao teu destino, 
” Se não quizeres nggravar teus males! 
» Disse-me que mudasse de vestidos, 
” Que não podia ver-me com aquelles... 
” Outros novos medeu: deu-me alguns livros, 
” Para me distrair. Todos os dias 
» O preciso alimento ía levar-me. 
» Meu pranto, minha dôr não se descreve! 
” Imaginai-a só!., já transportada 
» A um cruel desespêro; já caliida 
» Em triste abatimento: os dias passam; 
” Eu sem forças me sinto, e julgo em breve 
» A vida terminar! então me occorre 
» Que a alma em perigo está no desespero! 
» Que um ente vive em mim !.. da vida sua 
» Responsável me torna a lei divina ! 
” A assassina vou ser de um innocente 
’’ Queé meu filho!.. ai de mim ! esem baptismo! 
» Expôl-o a perecer!., esta lembrança 
» De horror me fez tremer! só me aconselho! 
” Alguém não tenho alli que me conforte, 
” E só Deus, que nos segue a toda a parte!.. 
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n De joelhos ao Ceo clamo soccorro!., 
» Oro á Virgem Suprema!., derramar-sc 
v Um balsamo efficaz sinto em minh’alma ! 
» M ais alentada, vou abrir um livro, 
» E encontro a devoçào das Sete Dòres 
» Da Virgem Mai de Deus! lendo-a gostosa, 
rt Era todos os dias meu emprego 
n Rezar, e decorar os seus .Wystcrios; 
v E com tão vivo ardor as contemplava, 
» Que dos olhos caindo o pranto em rios, 
» Té algumas canções pôde inspirar-me, 
n A Deus, e á Virgem Pura consagradas! » 

Absorto o confessor escuta Olinda , 
E lhe pede repita, se é possível, 
O canto divinal! Senta-se a enferma, 
E com voz clara, e doce, em sons divinos, 
Qual cysne agonizante ergue sonoro 
O canto derradeiro; ou semelhante 
A um Anjo que da terra ao Cco se eleva, 
De um Deus cantando a gloria, e a omnipotência, 
Tal o divino psalmo eniôa Olinda. 

P8ALMO. 

Ergue um Dpus potente brado! (*) 
Foge, oh! chãos, mundo apparece! 
Fulge, oh! sol, a terra aquece, 
E mil sères faz viver! 

(•) Também compor musica para cantar eslepsalmo, 
que farei as possíveis diligencias para publicar, assim co¬ 
mo a do canto de J«eicester. 
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Ao terrestre paraiso 
Elegendo um habitante, 
O Supremo Fabricante 
Foste, Deus, do humano sêr! 

Eis da inveja a vil peçonha, 
Nos abysmos derramada, 
Transmille intenção damnada, 
A’ serpente venenosa. 

Sobre a oppressa humanidade 
Desfecha voraz procella; 
Mas surge propicia Estrella !., 
E* Maria luminosa! 

Tuas lagrimas e dôres, 
Vendo a Cruz sublime erguida , 
De teu Filho o sangue, e a vida 
Da perdição nos livraram ! 

Por uma angustia mil glorias 
Destinas nos peccadores, 
Que sentindo tuas dôres, 
Os teus prantos enxugaram. 

Maria, e o confessor arrebatados 
O hymno celeste escutam ; e a doçura , 
A harmonia da voz que Oliuda solta, 
Já não parece humana, mas divina ! 
Digna de entrar dos Serafins no côro! 

FIM D0 CANTO IV. 
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ou 

A ABMDIA DE CUMNOR-PLACE. 

OAITTO T. 

Non è »er rhe lia ta morte 
II pegior de tutli i mali: 
K’ un ootievo dei morlali 
Che BOU tUnchi di penar. 

Metábtazio. 

consternado pai, e o triste esposo 
Afflictos, diligentes perguntavam 
Por Olinda, no entanto, em toda n Aldêa. 
Ninguém noticias dá; que por cautela 
Tinha a infeliz mudado o proprio nome; 
Temendo sempre Adolpho. Só lhe9 resta 
Ver a Abbadia: para lá caminham! 

Oh ! quanto é forte amor! esse Eduardo 
Que de horror, e de escrúpulos vencido, 
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Não ha muito c^te sítio detestando, 
D’elle fugindo o inferno o coniemplava; 
Qual Orphêo demnndando a cara esposa, 
Vae buscar Eduardo a sua Olinda ! 
Nem teme o condem nado, nem o inferno! 
De um valente guerreiro, o Conde Ernesto, 
Tinha a coragem ; alTrontava a morte 
A sangue frio: armou-se de uma espada, 
Não para o negro Espectro que não vive; 
Mas para algum vivente que á mistura 
Co’a sombra habitar possa tía Abbadia. 

A’grão mansão chegando, oConde, e o genro, 
Impávidos entraram ; mas os outros, 
Jones, c Henrique, um passo não moveram ! 
Sentimento não ha que os vença a tanto! 
Nem amor, nem espirito guerreiro, 
Contra o infernal espirito os accende!.. 
Gelado,o. sangue tem ! de pedra estatuas 
Parecem, col locados junto aos flancos 
Do portão da Abbadia! Não percebem , 
O Conde, e o filho, a falta dos dois jovens j\, 
Só pensando em Olinda o bosque gyram ; 
Em claro dia o correm, mas sem fruçlo! 
Ao» salões dirigindo então seus passos, 
Notam dos dois a falia , pois precisam 
Todas as salas ver. » Onde se escondem 
» Estes cobardes vís? dizia o Conde, 
55 Ou se perderam penetrando o busque, 
» Ou, maiscerto, com susto nem entraram! » 

Abriu o Conde a acaso uma janella,. 
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Que sobre n estrada sita n entrada via 
Do grão solar: abrindo-a fez estrondo, 
Que os fechos eram de grandeza rara, 
E ha muito que ninguém ousava abril-a. 
Despertando ao ruido os dois mancebos, 
Que de medo os sentidos presos tinham , 
Olham !.. um vulto assoma !.. não conhecem 
O Conde, nem se lembram que elle seja!.. 
Cada qual solta um grilo! um cáe por terra, 
Outro foge voando!.. Ernesto exclama : 
» Que valentes guerreiro»!., desgraçados! 
» E’ causa do terror vossa ignorância ! 
» Bem semelhante é á terra inculta, agreste, 
r. Que abrolhos só produz, e abjectas plantas, 
n O espirito sem luz! oh! quantos males, 
n A falta de instrucçào causa aos humanos ! n 

Pesquizarnm debalde: ao bosque tornam ; 
E fam para sair, quando Eduardo, 
Da inútil diligencia fatigado, 
O animo perde, e as forças! desmaiando 
A vez segunda, cáe no mesmo sitio! 

Tinham n’esle momento os dois mancebos 
Conseguido, a bom custo, um levantar-se, 
Outro voltar da fuga ; receio-os 
De desgostar seus amos, forcejavam 
Por entrar o portão; quando escutaram 
A voz do Conde, e affliclo o conheceram ! 
n Ah! meu Deus! que faremos!.. foi o Espectro 
n Que os viu , eacconimetteu !.. diziam ambos, 
w Se eu na varanda o vi!., figura enorme !.. 
» Alas vamos acudir a nossos amos!.. 
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n Deus nos <lô forças!.. Sempre qualro somo9 
» Conlra um só!., (um discorre , eoulrorepete) 
» Um só!., porém com forças de defunto !.. 
» Quem se atreve a brigar com os phantasmns !.. 
n Nào lembra isto a ninguém !.. só umdelirio! 
» Só uma tentação, trouxe esta idéa! » 

Assim faltavam , duvidando sempre 
Qual primeiro ha de entrar: nas cortezias 
O Conde ainda os achou : de raiva cheio 
Grilou :w Fracos! segui-me !» Entram tremendo, 
Sem distinguir caminho, e tão chegados 
A Ernesto vão, que este lhes brada: » Agora 
» Afnstae-vos demim, como ainda ha pouco. » 
Mostrou lhes Eduardo; foi com elles. 
Nos braços o conduzem ; apressados 
Caminham sem sentir que levam carga !.. 
Que o nào deixem cair, a todo o instante 
Clamava o Conde: em fim ao portão chegam : 
Saíram mais depressa do que entraram !.. 

Acaso um homem passa... este é Guilherme! 
Elle os conduz n uma pequena casa, 
Que mais próxima está d’este dominio. 
n Havia muito a abandonou seu dono, 
Diz o bom lavrador ao Conde Ernesto, 
j» Do visinho norlurno teinoroso. 
v Ha |xiuco as chaves dei, por caridade , 
55 A uma gente estrangeira. 55 A’ porta balem. 
Uma dama apparecè em lucto envolta, 
Nos braços sustentando uma crennça 
Recem-n..scida. Ao vèl-os a senhora 
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Parece estremecer!.. O Conde roga 
Por graça, que o doente alli consintam : 
liste apenas entrou, a si tornando, 
A tenra infante vê!., um sentimento 
De ternura, qual nunca exp’rimenlára, 
As lagrimas lhe arranca! Elle suspira, 
E exclama:» Oh ! Deus! onde me transportaram ! 
» Sonho , ou vélo ! inda existo, ou já minh’alma 
» Subiu aos Ceos! fechei meus tiistes olhos 
» Vendoo inferno,eos abri d’um Anjo á vista ! » 
As ultimas palavras acabava, 
Quando se ouve uma voz, já quasi extincta, 
Soltar um debil grito! a voz conhecem !.. 
» E’ cila!.. » bradum Eduardo, e o Conde. 
” Olinda !.. ah ! onde estás ?.. » A casa correm : 
Oue triste quadro, oh! Deus!.. n’um leito avistam 
Uma joven senhora moribunda!.. 
E’ Olinda! em que estado! Iilla abre osolhos 
Inundados em pranto; e tenta erguer-se, 
Mas não póde, que as forças a abandonam ! 
Beija a mào paternal; beija o consorte; 
JVlortal gèlo seus lábios endurece.... 
A custo os abre, e diz agonizando: 
» Adeus pai... adeus filha... adeus consorte... 
n Adoradas porções d’est’alma afflicla! 
” li’ forçoso acabar!., adeus, amiga.... 
Lembrou-se de Jsabel; de Henrique, e todos; 
De lodos se despede; e continua, 
Abençoando a filha : » Oh! Eduardo! 
» Se triste a vida foi, se foi tão breve, 
» Ditosa Eternidade nos espera! » 
Uma das mãos cerrava a mào d’Ernesto, 
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A outra a mão «TEdunrdo: ao peito ns leva ; 
E aperta com ternura ! aos Ceos erguendo 
Uma vista final, expira Olindu!.. 

Eduardo não chora !.. immovei, frio, 
Elle a \ê acabar!., um ai uào solta !.. 
Eduardo a contempla, e n’um transporte, 
De Olinda o gentil corpo inanimado 
Cerra nos braços com violência tanta, 
Que nào mais o largou ! vão arrancal-o 
Dos braços da consorte... jaz sem vida 
O mísero Eduardo!., suffocado 
De dòr profunda terminou seus dias ! 
Dòr muda, dòr enxuta, dôr terrível, 
Quem nunca teus eITeitos conheeêra!.. 
Lagrimas ternas, lagrimas precisas, 
Contra os males que o espirito combatem 
Da natureza providcnte auxilio! 
De oppressos corações sois desafogo! 

Duas vezes foi sorte que sentisses, 
Oh! triste Conde, a morte de uma filha! 

Eresles a succumbir, no heroico peito 
Reúne o infeliz pai as forças todas 
Que a razão lhe concede! Ao fiel Jones, 
E á viuva encarrega do cuidado 
De conservar com balsamos os corpos, 
Té que ordem tenham para o seu transporte , 
Que determina com lustrosa pompa. 

A netinha infeliz nos braços toma, 
E a marcha segue para o seu domínio. 
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Segue-o Henrique: a jornada é tormentosa, 
E demorada nssás : de instante a instante 
Parando a alimentar a tenra infante; 
Todo o desvelo cuidadoso emprega , 
Nutrindo-a com substancias, e bom leite: 
Sustento que não supre o precioso 
Do seio maternal doce alimento, 
E o suave calor da mài querida , 
Que faz crescer, e vigorar o filho- 

Caminha o afflicto Conde , e de Inglaterra , 
Que tão fatal lhe foi, deixando o reino, 
Desembarca em Calais: alli da filha 
As memórias mais vivas se apresentam. 
» Hlla d’aqui partiu! Calais, tu foste 
» A ultima terra que ella viu de França ! » 
Comsigo diz , e consternado marcha. 
Ao passar junto á casa de Ricardo, 
Quiz Ernesto saudai o, mas observa 
Que tem fechada a porta; a Henrique ordena 
Va saber novas d’elle : abrir-se a porta 
Sente Henrique, e não vèalguém que a abrisse ! 
De musica ouve um som harmonioso! 
Sente de flôres precioso aroma! 
Fechada estava a casa , e parecia 
Entorno illuminada; e não vê luzes! 
Co’a vista a casa corre... vê no leito 
O ditoso ancião morto, ou dormindo... 
Um fulgor lhe reflecle do semblante!.. 
Henrique acena a Ernesto; este entra, e exclama: 
» Ah! cumpriu-se do santo a prophecia ! 
” Que em breve a Eternidade vos unia 
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n Ao filho meu disseste: oh! santo amigo! 
» Possa Ernesto egualmente acompanhar-vos ! n 

Oraram de joelhos na presença 
D<> hemavenlurado a quem o Eterno 
De graça a luz confere em vida, e morte! 
Deixando o nsylo santo continuam 
Seu caminho aocastello, onde em fim chegam. 
Toda a familia ao seu encontro corre, 
Em soluços, em pranto, pois divisam 
Do seu senhor no rosto impressa a magoa! 
E Isabel!., ah! quem descrever poderá 
Da mísera Isabel a dôr, o estado! 
Prostra-se aos pés do Conde; este lhe entrega 
A innocontc nelinha : » Eis o que resta , 
(Diz) n da gentil Olinda! em nome d’ella 
» Eu t’a entrego, Isabel, na mesma idade 
y> Em que Olinda entreguei ao teu cuidado, 
» Orphã também de mãi! que em quantoeu viva 
» Um extremoso pai terás ao menos, 
» Filha infeliz! de tanto amor nascida ! » 
Vês, oh! pobre Isabel, de Olinda a imagem 
Na formosa Ernestina ! cila te afaga, 
Ella te olha sorrindo; e tu a abraças!.. 
A Deus imploras, c á celeste Olinda, 
Em lance lâo cruel prompto soccorro!.. 
Constância no coração, forças ao corpo! 

' Pede Ernesto ao Governo, eeste lhe outorga 
A graça do levar ao seu jazigo 
O corpo de Ricardo: assim ordena 
A Jones, que ao passar lambem o traga. 
Um caixão rico, tochas, e croado» 
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.Manda ao santo casal. Jones em tanto, 
Do Governo Britano obtem licença 
De poder transportar os dois finados. 
Em pompa funeial, acompanhada 
De musica escolhida, os dois amantes, 
N’um só caixão, onde ambos bem cabiam, 
A terra deixam que ultima avistaram ! 
Em lagrimas banhada segue o enterro 
A viuva infeliz; sofTrer não póde 
A vista de Inglaterra, e o separar-se 
Para sempre da.amave} companheira ! 
Com ella vae também; deseja ao menos 
Ser em terra de França sepultada; 
E os dias terminar junto a Ernestina. 
Qual soube em vida acompanhar Olinda, 
Quer morta acompanhal-a. A Aldêa deixa 
Que o mais cruel desgosto lhe recorda. 

Do caso lastimoso já na Aldêa 
A noticia grassava; o povo corre 
A ver o funeral; nem já receia 
De Cumnor o phantasma; e aos dois consortes 
Amargo pranto a compaixão tributa. 
Geral consternação se manifesta ! 
Muitos dos habitantes acompanham 
A marcha funeral: de terra em terra 
O séquito seaugmenta; uns curiosos, 
Outros por devoção. I‘am patentes 
Dos dois leaes consortes os semblantes: 
Dois Anjos abraçados pareciam ! 
No lindo rosto da innocente Olinda 
Da morte os damnos não se divisavam ! 

6 



82 OLINDA. 

Era uma divindade que dormia , 
A’ imagem semelhante de uma Santa. 
O explendor de tão rara formosura 
Assombro, devoção inspira em todos; 
De maneira que ao ver a comitiva 
Dir-se-hia —é procissãoem vez de enterro 
Passando ao casal santo de Ricardo 
Vão receber o corpo : o povo observa 
Os prodígios que alli se manifestam ! 
Crescendo a devoção, muitos Jnglezes 
Catholicos Romanos se fizeram. 

Os salões do castello, em tanto armados 
Com ricos pannos de veludo negro, 
Bordados de ouro fino, e guarnecidos 
De larga, preciosa franja em torno. 
Fechadas as janellas se illumina 
Com luzes mil este funereo quadro. 

Duas eapellas tinha este castello; 
Uma onde as Missas, e as funções divinas 
Ao povo expostas solemniza a casa; 
E outra que é subterrânea, destinada 
A fúnebres Officios dos defuntos 
Da família de Ernesto, que o jazigo 
Tem proximo á capella : esta sómenle 
Se abre quando fallece hlgutn parente, 
Ou para renovar a luz continua 
De duas grandes lampadas de prata, 
Que uma alumia o Altar, outra os finados. 
Justino se ofPreceu áquelle emprego, 
Que aos outros servos não causando inveja, 
Antes o estimam; porque mais ou menos 
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A vistn de um jazigo inspira aos vivos 
Receio, compaixão, pavor, tristeza. 
Juslino (era de Adolpho o confidente) 
Não presta aos vivos, não receia os mortos: 
Vil egoismo embrutecendo-lhe a alma, 
Da humanidade o sentimento abafa! 
Trocando este por ouro a consciência , 
Foi da infeliz Olinda o carcereiro: 
Quando levava ás lampadas o azeite, 
Chorar ouvindo a triste prisioneira, 
Murmurava enfadado, repetindo: 
» Ouro não ha que pague o sacrifício 
» De ouvir lamentações continuadas. » 
M as Deus punindo o bnrbaro avarento, 
De Olinda á vista o fez cair sem vida, 
De repentina morte nccommettido. 
Foi então que a infeliz pôde escapar-se 
Por uma porta que sahia ao bosque, 
Da qual sómente pôde achar a chave: 
Era a porta por onde entrava Adolpho, 
Por não causar suspeitas no castello; 
E por ser junto ao cárcere de Olinda, 
Que mais distante do castello estava, 
E mais proximo ao bosque, onde sahida 
Lhe dava uma casinha solitaria, 
Ha muito inhabitada ; então contaram , 
Que uns pastores de gado um dia ouviram 
Gemidos subterrâneos; e após d'estes 
Uma sumida voz cantar ás vezes. • 
Isto sabido, menos frequentado 
Desd’então foi do bosque aquelle sitio, 
Escuro, e triste: a voz era de Olinda. 

6 « 
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Do jazigo a capella, que inda ha pouco, 
A porta abriu ao funeral de Olinda, 
Segunda vez se expõe ao mesmo officio ! 
A arte, e a magnificência a dõr contrastam! 
A musica é sublime, e apropriada 
A’ triste ceremonia : em torno accezas 
Em grandes castiçaes mil tochas ardem : 
Mo meio da capella collocadas 
Estão tres ricas essas: os amigos, 
E os creados, em lucto rigoroso, 
Eormam do Conde o fúnebre cortejo. 

No enluctado castello assim aguardam 
O regresso fatal da cxtincla herdeira ! 
Eis ao longe se escuta um som.funereo 
De musica, e tambores!., ah! são elles!.. 
Clamam todos, e em lagrimas banhados 
Pegando em tochas, o amo nfflieto soguetn , 
Que ao encontro da filha idolatrada, 
Trémulos passos arrastando a custo, 
Vae receber a filha, o genro, o amigo, 
Hospedes tão queridos, tão chorados! 
Oh! vista! oh! sentimento! ao ver Olinda 
As lagrimas conter não pôde o Conde ! 
Aos heroes não pertence utn’alma estoica, 
Nem a constância é socia da fereza! 
Entrando ao som de uma sentida marcha, 
Nas essas todos Ires são collocados; 
E depois das exéquias do costume , 
Descem a um só jazigo os dois amantes, 
E junto d’elles fica o bom Ricardo. 
As ultimas bênçãos, o osculo extremo 
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Dirige o Conde á filha; e para sempre 
Aos olhos paternaes de pranto cheios 
Esconde a sepultura o corpo amado! 
Então foi, que de todo a natureza 
Vence a philosophia! O Conde treme; 
E ao ver fechar-se o tumulo, desmaia! 
Morto o julgaram!.. Ceos, que desventura! 
Exclamam iodos, e o sustém nos braços. 

Isabel, a bem custo, conduzindo 
A innocente orphãsinha que alli fòra, 
Cumprindo antigo rito, aos pais queridos 
Beijar as frias mãos! Oh! duro lance! 
Isabel, que em soluços suffocada, 
De lagrimas banhando o corpo a Olirida, 
Notava a tenra filha acarinhal-a, 
Acarinhar o pai; e no semblante 
Da innocente assomar a dôr, e o pranto^ 
Sente do Conde a queda... em seu soccorro 
Corre a triste Isabel.... faz conduzil-o 
Ao leito, e providencias mil ordena; 
Que a virtude , que os Ceos lhe prestam forças! 

Respira o Conde!., junto a si contempla 
A formosa Erneslina. » Ah! diz, foi sorte 
n SolTrer esfaima os golpes tnais cruentos! 
» Perder a esposa, e a filha; e a ter-me preso 
» Ao nuindo que aborreço, me ficasse 
» Em OlinjJa a consorte, em ti a filha! 
» Dai-me,oh! Deus! dai-me as forçasq me faltam, 
» Que o pezo é grande dos desgostos , e annos.» 

Assim foi resistinào quanto pôde 
A1 saudade, que os dias lhe encurtava: 
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Ernestina crescia em gentileza 
Egual á mài, e na índole ditosa : 
Com tal extremo ella adorava o Conde , 
Que este amor suavisava a dôr ao triste. 
Mas veio a morte em fim , morte de justo, 
Suave, branda, unil-o á cara filha. 
Ernestina o chorou co’a dôr mais forte ! 
N’um sup’rior jazigo collocado 
Foi junto aOlinda, onde um sepulchro simph 
Para si preparou : lambem aos annos 
Isabel succumbiu : chora-a Ernestina , 
E um jazigo lhe presta na capella. 

Maria, Henrique, Jones, distinguidos 
Viveram no castello ; onde Ernestina, 
Como filhos seus súbditos amando, 
Foi de toda a família idolatrada. 
Retirada viveu no seu dominio, 
Fugindo á sociedade, a amor fugindo, 
Virgem se conservou; tendo presentes 
Os amores, e o fim da mài querida. 

Em favor das famílias desvalidas 
Repartindo seus bens, soletnnizava 
Com devoto, annual, pomposo officio 
Da catastrophe horrível a memória ! 
E á virtude seus dias consagrando 
Longos annos viveu : findou com elta 
Dos Ernestos de Escócia o ultimo ramo. 

FIM DO CANIO V, E UI.TIMO. 



ERRATAS. 

Canto I., pag. 17, verso 23 - 
ra — leia se alegria. 

Canto III, pag. 42 , verso 27 
se auxilio. 

Canto III, pag. 51 , verso 7 
leia-se espantado. 

Canto IV , pag. 67, verso 6 
— leia-se incxhoravel. 

Canto IV , pag. 62, verso 14 
— Icia-se companheira. 

Canto IV, pag. 64, verso 15 
Icia-se extremoso. 

— cm logar de se ler ternu- 

— cm ver de axilio — leia- 

— em vci de espantoso — 

— em logar de inexhoraval 

— ein logar de companhia 

— em vci de extremosos — 
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